



A Literatura
PARA ALÉM DOS MUROS

SEDA 2023.1
SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÕES E TESES EM ANDAMENTO

Programa de Pós-graduação em
Letras 






Seminário de Dissertações e Teses em Andamento
1.ª edição de 2023

Volume 1, n. 1
Universidade Estadual de Londrina | Centro de Letras e Ciências Humanas | 19 a 21  de julho de 2023.



REALIZAÇÃO:

Universidade Estadual de Londrina
Programa de Pós-Graduação em Letras



COORDENAÇÃO:
Laysa L. S. Beretta

Miguel Heitor Braga Vieira
Maria Carolina Godoy



COMISSÃO: 

Caderno de resumos do SEDA
Seminário de Dissertações e Teses em Andamento 

Periodicidade: semestral 
Universidade Estadual de Londrina

Centro de Letras e Ciências Humanas
Programa de Pós-Graduação em Letras 

Rodovia Celso Garcia Cid (PR 445), Km 380 - Campus Universitário –
Caixa Postal 10.011 86057-970, Londrina, PR



Amanda Maria Damasio Teixeira 
Ana Laura Lemes Monte 
Antônio Martins da Silva
Bruno Alexandre Matsushita 
Érica Alessandra Paiva Rosa 
Felipe Frasson Fusco
Fernanda Aparecida de Freitas




Site: https://sites.google.com/uel.br/seda20231/in%C3%ADcio
E-mail: sedaletras@gmail.com







Julia Dauria Antuniassi
Juliana Bello 
Lucélia Canassa 
Maiara Caroline Gasparotto Zabini
Maria Isadora Rosolen Camargo 
Raí Garcia Mihi Barbalho Viana
Sebastião Bonifácio Junior 
Vinicius Bardi Castilho 



Guilherme de Martino Casado 
Horácio Vich Toledo Ramos 

http://lattes.cnpq.br/2004469524602532
http://lattes.cnpq.br/1862455450064185
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4410907A9&tokenCaptchar=03AGdBq27AI6wZrIOtc-xE_cy916RyCNXQWK_rtMGvn22ODfiX8RyBWSXwXqOLS-5rIF5gjMs42zrEeGu1yiRw6Nk7-sn_140rAQBdOSYetD4CzVMUsdAnm0oPNUIBi8Vk95k2khBRE7SPeeOzYIqnw-Im4sFCxhuiHiYfs6zVmAvEn3O9lMjAsxx3qzCo3IZJdA9b9aa0uoR8dG0PEmEDigIrdacV0DBno5NtDv5G6seJ6Dplrt5gudyhJMPTWOccCHiwKPsYJn1dtyhxbN23pKZLAx887L5-zpczb9s5TkJpYVB5AwD7LAA9OkT_sJckJ4tRyeE9vveTm4mAPZEfqfp8kMylPQ9jrdOiYpF_bYbTvwjr4KInRhKap6y-7cUVsaBYdQvxCh9EgrgdofAkTZksC2lOHcc5iptqvjQqfh0fksaETSCtVokkxcuVtX2_DvkPP55aifc-W6Nx3PgBtN9HAikx5vU7mw
http://lattes.cnpq.br/9827315482789926
http://lattes.cnpq.br/0692048534979084
http://lattes.cnpq.br/1442724335559109
mailto:sedaletras@gmail.com


Sumário

Apresentação03
Programação 04

08
11

Cronograma de Arguições

Caderno de Resumos

P R O G R A M A  D E  P Ó S - G R A D U A Ç Ã O  E M  L E T R A S



Apresentação
Por Laysa Beretta

Pós-doutoranda no PPGL/UEL



    Falávamos de muros, falávamos também através de muros. E me lembro:
enquanto esperávamos o cessar daqueles dias, propúnhamos frestas para
pensar a literatura. 
   O que faríamos depois do fim? Que tipo de texto seria publicado? Que
pesquisas deveríamos propor? Como a literatura humanizaria dias tão
duros?
   O dia depois do fim, enfim, chegou. Melhor: os dias chegaram – no plural.
Pusemos abaixo os muros levantados pelo isolamento, mas a verdade é que,
por vontade ou conveniência, havíamos nos esquecido de outros muros: o
muro que nos divide em departamentos, o muro que nos lembra da
produtividade, o muro que detém as nossas reflexões e o muro que muitas
vezes molda o nosso pensamento de acordo com uma ciência que é dura,
uma ciência que se faz como muro. 
  Curioso: a arquitetura de uma universidade não levanta muros físicos, mas
não colocamos abaixo os simbólicos que nos cercam (e sabemos) há muitas
décadas.
Essa discussão não é de hoje, não é pós-pandêmica. Mas é urgente. 
Já em 1961, Décio Pignatari, ao discorrer sobre a crise universitária brasileira,
propôs: “é preciso restituir a pesquisa ao seu sentido original, e este sentido
é um só: experimentação, descoberta, criação” (p. 57, 1973).
   É, então, urgente “des-cobrir” a literatura que sem querer aprisionamos
em púlpitos, como item clerical, e oferecê-la como potência que transita, que
transpõe muros, que nos escreve, escreve o outro e deixa-se escrever por
qualquer um.
   É urgente levar para fora da universidade as letras que nos trouxeram
para dentro. O texto que nos humanizou e tantas vezes curou. Por isso, nesta
edição do SEDA, além dos debates em torno das pesquisas em andamento,
daremos espaço a diálogos sobre projetos de extensão e ações voltadas
para a comunidade externa. A ideia é refletir junto de quem pensa a
literatura para além dos muros e trabalha para garanti-la como um direito
inalienável.

PIGNATARI, Décio. "Formação e Informação Universitária". In: Contracomunicação. São Paulo, Perspectiva, 1973.
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19 DE JULHO

19h30 às 21h30

SESSÃO DE ARGUIÇÕES I

19 DE JULHO

18h30 às 19h20

CONFERÊNCIA DE ABERTURA: 

 “CADA DIA UMA PÁGINA”

Professora, escritora e diretora do Londrix – Festival Literário de
Londrina
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https://www.youtube.com/@programadepos-graduacaoeml4084
https://meet.google.com/ork-vogt-agc


20 DE JULHO

19h10 às 21h30

SESSÃO DE ARGUIÇÕES II

20 DE JULHO

18h às 19h

MESA-REDONDA:

 “SAIR PELO ENSINO: A UNIVERSIDADE NA BIBLIOTECA
MUNICIPAL” 




Diretora das Bibliotecas Públicas
Municipais de Londrina



Pesquisador e professor
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https://www.youtube.com/@programadepos-graduacaoeml4084
https://meet.google.com/ork-vogt-agc


20 DE JULHO

19h10 às 21h30

SESSÃO DE ARGUIÇÕES III

21 DE JULHO

18h às 19h

MESA-REDONDA: 

“UMA SAÍDA POÉTICA DENTRO E FORA DA
UNIVERSIDADE” 





Professor e pesquisador do Departamento de Letras
Vernáculas e Clássicas da UEL 







 Professora, pesquisadora e escritora
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19h30
Aluno (a): Ana Carla da Silva Lima (D)
Orientador (a): Barbara Cristina Marques
Arguidor (a): Ellen Mariany da Silva Dias

19h50

Aluno (a): Ana Carolina Ribeiro (D)
Orientador (a): Marta Dantas da Silva
Arguidor (a): Ellen Mariany da Silva Dias

20h10
Aluno (a): Guilherme Casado (M)
Orientador (a): Marta Dantas da Silva
Arguidor (a): Barbara Cristina Marques

20h30
Aluno (a): Juliana Bello (D)
Orientador (a): Barbara Cristina Marques
Arguidor (a): Marta Dantas da Silva

20h50
Aluno (a): Anderson Negretti Rios (M)
Orientador (a): Barbara Cristina Marques
Arguidor (a): Marta Dantas da Silva

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do
mailto:alamir@uel.br
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19h30
Aluno (a): Priscila A. Borges Ferreira Pires (D)
Orientador (a): Suely Leite
Arguidor (a): Telma Maciel da Silva

19h50
Aluno (a): Eduardo Luiz Baccarin Costa(D)
Orientador (a): Telma Maciel da Silva
Arguidor (a): Suely Leite

20h10
Aluno (a): Maristella Letícia Selli (D)
Orientador (a): Alamir Aquino Corrêa
Arguidor (a): Suely Leite

20h30
Aluno (a): Vinicius Bardi Castilho (M)
Orientador (a): Alamir Aquino Corrêa
Arguidor (a): Laura Taddei Brandini

20h50
Aluno (a): Amanda Martins Reis (M)
Orientador (a): Laura Taddei Brandini
Arguidor (a): Alamir Aquino Corrêa

mailto:laura@uel.br
mailto:laura@uel.br
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19h30
Aluno (a): Gabriel Henrique Camilo (D)
Orientador (a): Maria Carolina de Godoy
Arguidor (a): Gisele Gemmi Chiar﻿i

19h50
Aluno (a): Jefferson Eduardo Ruiz (M)
Orientador (a): Maria Carolina de Godoy
Arguidor (a): Gisele Gemmi Chiari

20h10
Aluno (a): Maiara C. Gasparotto Zabini (M)
Orientador (a): Miguel Heitor Braga Vieira
Arguidor (a): Laysa Beretta

20h30
Aluno (a): Natália Cristina Martins de Sá (D)
Orientador (a): Miguel Heitor Braga Vieira
Arguidor (a): Maria Carolina de Godoy

20h50

Aluno (a): Sebastião Bonifácio Júnior (D)
Orientador (a): Miguel Heitor Braga Vieira
Arguidor (a): Maria Carolina de Godoy
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A PERFORMANCE CRÍTICA DE SUSAN SONTAG 

 

Ana Carla da Silva Lima (Doutoranda) 

Barbara Cristina Marques (Orientadora) 

5o semestre, previsão de defesa em 2/25 

 

O trabalho da escritora e crítica norte-americana Susan Sontag (1933-2004) figura como 

um dos mais relevantes no cenário literário e cultural do Ocidente. Não é nenhuma 

surpresa encontrar inúmeras pesquisas acadêmicas em torno de sua produção crítica 

relacionada às artes, ao cinema, à fotografia e à esfera sociocultural. A despeito da 

quantidade de textos acadêmicos veiculados em artigos, dissertações e teses (de acordo 

com os sites da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações e Banco da CAPES, constam 

52 e 62 trabalhos relacionados ao nome da autora, respectivamente) que abordam a 

produção de Sontag em âmbito teórico-crítico, sua obra ficcional, entre romances, 

contos, textos dramáticos e roteiros de cinema, é praticamente inexplorada enquanto 

corpus de pesquisa e de análise literária. Foi na constatação desse vácuo de pesquisas, 

cuja abordagem colocasse os escritos de Sontag sob o espectro do literário, que surgiu 

nossa hipótese de tese – analisar alguns escritos da autora a partir do conceito de "crítica 

performática". Henry M. Sayre, em The object of performance (1989), desenvolve o 

conceito de critical performance [traduzido como crítica performática ou performance 

crítica] a partir do ensaio “Contra a interpretação” (1966), de Sontag, ao se servir da 

seguinte provocação: “O importante agora é recuperar nossos sentidos. Precisamos 

aprender a ver mais, a ouvir mais, a sentir mais. Nossa tarefa não é descobrir o máximo 

de conteúdo numa obra de arte, muito menos extrair da obra mais conteúdo do que já 

está ali [...]. A função da crítica deve ser a de mostrar como ela é o que é, e mesmo é 

isso o que ela é, e não o que ela significa. Em vez de uma hermenêutica, precisamos de 

uma erótica da arte” (SONTAG, 2020, p. 39). Para Sayre, a performance crítica pode 

ser entendida entre autobiografia e ficção, o que dissolve a distinção entre ensaio e 

ficção. Operando inicialmente com esse conceito e invertendo a direção do farol, a 

hipótese da tese, então, é a de que Susan Sontag exercia em seus textos a performance 

crítica, um modo de crítica “more willing to be confessional, vulnerable, 

autobiographical, even embarrassing” (SAYRE, 1989, p. 256). Nessa perspectiva, a 

pesquisa bibliográfica seguiu em direção a trabalhos que desdobraram, em alguma 

medida, esse conceito inicial, expandindo o leque teórico para a fortuna crítica acerca da 

performance, além de textos que somem isso à crítica e/ou à Susan Sontag. Até esse 

momento do Doutorado, é possível elencar os textos “Performing writing”, de Della 

Pollock, “The writer diary as a device”, de Jerome Boyd Maunsell, e “Precocious 

archaeology: Susan Sontag and the criticism of culture”, de Liam Kennedy, como 

cruciais na tentativa de estabelecer parâmetros, pois lidam diretamente com os focos da 

pesquisa – performance na escrita, crítica, ensaios e diários de Sontag –, apesar de não 

firmarem conexões entre si. O estágio dessa tarefa de mapeamento e organização desses 

materiais ainda é bastante preambular, contudo, há um horizonte otimista, visto que a 

similaridade dos discursos aponta para um consenso de que a obra de Sontag é singular; 

por isso, a definição desses critérios tende a ser mais processual do que imediata. Para 

Sontag, escrever significa manter vivo na sua obra um sentido de alteridade como marca 

da resistência da experiência e da subjetividade a esta "função social" da linguagem. Ao 

mesmo tempo, a própria escrita é um elemento do processo através do qual a 

subjetividade é constituída e investigada, uma relação dinâmica de significado, desejo e 
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identidade; isso pode ser ligado ao que Pollock pontua sobre a linguagem crítica que se 

torna um exercício de “duplicity, doubleness, simulation; each turn and return of 

language” (POLLOCK, 1998, p. 73). A fim de sistematizar, estabelecemos a seguinte 

estrutura para a tese: no capítulo inicial, o foco é a produção de Sontag, especialmente 

os ensaios e os diários, junto aos teóricos que podem dar alicerce às discussões para 

pensar no lugar do Eu e da persona, como Zumthor (2007), Lejeune (2014), Arfuch 

(2010), entre outros. Com isso, tencionamos visualizar a organização deste material 

híbrido (o método ainda está em suspenso, as opções até então são em décadas ou 

temas). O segundo capítulo irá abordar o conceito de crítica performática e como ele 

pode ser percebido na obra de Sontag, a começar por Sayre (1989), expandindo para 

Webb (2016), Pires (2018), Karshan e Murphy (2020). Por fim, o terceiro capítulo 

tratará de forma objetiva a escrita de Susan Sontag, analisando as particularidades da 

performance crítica nos ensaios escolhidos posteriormente; as obras pré-elencadas são 

Contra a interpretação (1966), Doença como metáfora (1978), Sob o signo de Saturno 

(1980), e Diários I e II (2009; 2016). Em síntese, a tese busca trabalhar com o conceito 

de crítica performática na obra de Susan Sontag, mobilizando estudos que possam 

agregar e corroborar às discussões e aos resultados. 
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EXPERIÊNCIAS NA CONTRAMÃO: O DESVELAMENTO DA 

COLONIALIDADE A PARTIR DAS PERFORMANCES DE FLÁVIO DE 

CARVALHO 

 

Ana Carolina Ribeiro (Doutoranda) 

Marta Dantas da Silva (Orientadora) 

7ºsemestre 

Previsão de defesa 2023/2 

 

Na tarde de um domingo ensolarado, em junho do ano de 1931, na praça da Sé, em São 

Paulo, um homem atravessou uma procissão de Corpus Christi portando sobre a cabeça 

um boné verde na contramão do fluxo dos fiéis. Ferindo os códigos de comportamento 

daquele contexto a ação gerou intolerância e um quase linchamento (CARVALHO, 

2001). Em 15 de novembro de 1933, esse mesmo homem estreou sua primeira e única 

obra dramatúrgica, a peça O bailado do deus morto, para inaugurar um espaço cênico, 

componente do projeto do Clube dos Artistas Modernos em São Paulo, em que 

pretendia instituir um laboratório de experimentações cênicas. Por motivos 

aparentemente infundados, a temporada da peça foi interrompida pela polícia em sua 

segunda apresentação e o projeto se encerrou ali (CARVALHO, 1973). Duas décadas 

depois, em uma quinta-feira, dia 18 de outubro de 1956, o mesmo homem agitou o 

centro da cidade de São Paulo e dividiu opiniões ao desfilar pelas ruas portando um 

traje de verão masculino criado por ele mesmo e nomeado como New Look tropical 

(TOLEDO, 1994). O homem a quem me refiro é o multiartista brasileiro Flávio de 

Carvalho (1899-1973) e as ações aqui mencionadas são, respectivamente, Experiência 

nº2, Teatro da Experiência e Experiência nº3. Nesta pesquisa estabeleço como recorte 

as ações que foram nomeadas pelo próprio artista com o termo “experiência” e 

proponho investigá-las a partir dos registros de escrita e imagens criados e publicados 

por ele. Considerando o caráter expandido (KRAUSS, 1984), indiscernibilidade entre 

arte e vida e a possibilidade de trânsito e devir de sua obra, proponho estabelecer um 

atravessamento sobre as performances a partir do meu olhar afetado pela opção das 

estéticas decoloniais (MIGNOLO; GÓMEZ, 2012), para identificar o propósito do 

artista em desvelar a colonialidade em seu contexto. Segundo Quijano (1992), a 

colonialidade é uma matriz colonial de poder que permanece, mesmo após a 

independência política dos territórios que passaram pela experiência de colonização e se 

institui por meio do domínio do imaginário social.  Ressalto que meu objetivo não é 

enquadrar essas Experiências em uma poética decolonial com a tentativa de encontrar 

uma legitimidade para seus trabalhos, mas estabelecer um diálogo, por meio deste outro 

modo crítico (SCHLENKER, 2019) que emerge para pensar as expressões artísticas 

provenientes do sul global.  Proponho estruturar o trabalho como uma grande narrativa 

em que a simplicidade do “contar” possa prevalecer.  Em uma tentativa de romper com 

as dicotomias, busco interseccionar a vida de Flávio de Carvalho, a investigação das 

Experiências e alguns relatos de minhas afetações no percurso desta pesquisa.  Deste 

modo, introduzo com o capítulo “Experimentando caminhos: o campo ampliado e um 

olhar afetado pela decolonialidade”, em que constituo o recorte da pesquisa e pistas 

sobre 

 o trajeto escolhido para a pesquisa. Em “Experiência enquanto vivência, risco e 

performance” proponho algumas reflexões do termo “experiência” e seus 

desdobramentos a partir Turner (2015), também sobre “performance” a partir de 
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Schechner (2012).  Em “Flávio de Carvalho: a experiência como modo de 

confrontamento do estar no mundo” discorro sobre as vivências do artista na década de 

1930, momento em que o artista se aproximou do Antropofagismo. Posteriormente, em 

“Experiência nº2: a intolerância como um desdobramento da colonialidade” investigo, a 

partir da escrita e das ilustrações publicadas no livro Experiência nº2: realizada sobre 

uma procissão de Corpus Christi (CARVALHO, 2001), a ação do artista em relação ao 

conceito de colonialidade. Em “O Teatro da Experiência e a censura ao 

experimentalismo cênico” conto sobre a iniciativa do artista no projeto de criação de um 

espaço para criação cênica e observo a performatividade em seus relatos como uma 

forma e entendo a censura como uma das estratégias da colonialidade. Neste também 

incluo o subcapítulo “O bailado do deus morto: uma percepção pela decolonialidade”, 

parte central na estrutura do trabalho em que verifico pela perspectiva estética 

decolonial aspectos como: a desconstrução de narrativas hegemônicas, o caráter de 

peça-ritual, a cena expandida, a oralidade e a crítica à cultura de consumo. Em “Outras 

experiências em trânsito” apresento pequenos relatos de acontecimentos na vida do 

artista para perceber a continuidade de um propósito experimental de estetização da 

vida. Em “Experiência nº3: o new look tropical e o questionamento dos padrões da 

vestimenta masculina na década de 1950” observo registros de escrita e imagens da 

performance para refletir sobre a colonialidade por meio do vestir. Nos subcapítulos 

seguintes “A rua como cenário para a experimentação” e “Experiência estética e a 

cidade: monumento a Garcia Lorca” faço algumas pontuações sobre a rua enquanto 

espaço para a performance e incluo o relato sobre as tentativas de censura à escultura 

criada pelo artista. Encerro com o capítulo “Experiência de saída: a expressão do fim 

não havido” em que conto sobre o final da vida de Flávio de Carvalho, as repercussões 

de seu legado e, por fim, faço algumas considerações sobre a experiência de realização 

desta pesquisa e suas decorrências. Contudo, no percurso aqui proposto tenho 

compreendido que as Experiências de Flávio de Carvalho para além de tantos aspectos 

que já foram identificados sob outras perspectivas, ainda podem nos revelar uma 

tentativa do artista em desvelar a colonialidade no contexto sociocultural brasileiro, no 

início do século XX, no Brasil. Seja por meio da confrontamento ao dogma católico em 

Experiência nº2, seja por meio da tentativa de instituir o experimentalismo cênico com 

seu censurado Teatro da Experiência e da construção de uma dramaturgia crítica à 

modernidade em O bailado do deus morto, ou ainda por meio do questionamento do 

padrão de vestimenta masculino nos trópicos em seu tempo como em Experiência nº3.  
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O MARAVILHOSO SURREALISTA NO SÉCULO XVIII: INVESTIGANDO O 

PIONEIRISMO DE LUDWIG TIECK NO CONTO “O LOIRO ECKBERT” 

 

Guilherme de Martino Casado (mestrando, 3º semestre) 

Orientadora: Profa. Marta Dantas da Silva 

 

Esta pesquisa parte do interesse pessoal do autor em literatura fantástica, literatura 

insólita, suas ramificações e antecedentes em diversos períodos culturais. Para um 

recorte definidor à pesquisa acadêmica, o trabalho teve como ponto de partida a 

intenção em identificar elementos de literatura fantástica na poética do escritor alemão 

Ludwig Tieck (1773-1853), autor pouco estudado entre nós. Sendo esse autor 

antecedente do movimento romântico, movimento que lançou as bases do que se 

convencionou considerar literatura fantástica, a partir dos contos de E. T. A. Hoffman 

principalmente, pareceu bastante interessante pesquisar na obra desse escritor, 

destacando especialmente seu conto mais conhecido, que é O Loiro Eckbert, escrito em 

1797 e incluído em sua coletânea Phantasus de 1816, coletânea na qual predominam 

contos insólitos e maravilhosos. Raramente traduzido para o português, pareceu 

oportuno uma proposta de pesquisa sobre esse autor investigando o cruzamento de seu 

texto com teorias sobre literatura fantástica. No decorrer das aulas e na leitura atenciosa 

deste citado conto, foram surgindo tantas referências e ramificações, de ordem formal, 

de referências e de conteúdo poético, que os elementos fantásticos – a busca inicial da 

proposta investigativa – foram diminuindo em importância diante de tantos outros 

possíveis meios de estudo ao rico conteúdo do conto. Entre essas novas e possíveis vias 

investigativas surgiram, surpreendentemente, uma forte relação entre os mistérios e 

desarranjos no subconsciente do protagonista. Por consequência dessa constatação, 

foram notadas fortes relações às pesquisas e defesas a que o movimento surrealista se 

lançaria no século XX. Os dramas e dúvidas e reviravoltas labirínticas utilizadas como 

sugestão de percepção alterada do real em O Loiro Eckbert, mostraram interessante 

aproximação com as buscas surrealistas, assim como com os dramas revelados na 

geração que teve a psicanálise como forma de averiguação do subconsciente a partir dos 

estudos de Freud. Muito interessante para o estudo aqui proposto é que, antes mesmo 

dos ensejos do movimento romântico em meados do século XIX, o autor Ludwig Tieck 

já sugeria em sua exploração do maravilhoso, que a complexidade humana é constituída 

por agentes emocionais diversos, muito mais ricos – e assustadores – do que poderia ser 

suposto ou sequer suspeitado pelo rigor racionalista. No processo dos estudos para a 

constituição deste trabalho, tanto em aulas quanto em referências levantadas para 

leitura, o objeto de estudo se mostrou de difícil classificação por sua sofisticação formal 

e poética, e assim, o interesse inicial se deslocou para a investigação do maravilhoso em 

Tieck como sendo uma semente do maravilhoso no Surrealismo, ou ao menos uma 

prévia poética, dadas as diferenças temporais e poéticas entre os dois momentos. Por 

inferência natural decorrente das leituras de teorias e aulas no decorrer do curso, e 

assumindo que as investigações do subconsciente e estados alterados de percepção, que 

foram de grande valia aos surrealistas, eram herdados dos anseios da geração romântica, 

então a busca por uma possível ponte entre o surrealismo e o autor de O Loiro Eckbert 

mostrou-se bastante procedente e suficientemente substanciosa. Para o cumprimento 

desta pesquisa a estrutura foi pensada da seguinte forma: apresentação do autor Ludwig 

Tieck, seu contexto histórico e seu posicionamento em relação aos movimentos poéticos 

que viriam a configurar o Romantismo. Tieck incorporou elementos diversos em sua 
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poética, alguns teóricos o relacionam como intermediador entre os góticos e o 

fantástico, além da forte e evidente inserção de elementos da literatura do maravilhoso e 

do folclore em seus contos. Feita a apresentação desse autor, são levantados os 

postulados sobre a literatura fantástica, a literatura do maravilhoso e um resumo sobre o 

movimento romântico, fazendo as devidas aproximações, e afastamentos em relação ao 

conto O Loiro Eckbert. Na sequência apresentaremos os principais pressupostos do 

Surrealismo e sua noção de maravilhoso, que toma o mistério do insólito como eventos 

da própria vida e não unicamente como estratégias literárias, e verificaremos sua 

aproximação com o conto de Tieck. Feitas as exposições históricas e contextos, o estudo 

prevê a análise do conto pelas vias do famoso texto O Infamiliar de Sigmund Freud, 

título praticamente indispensável a um estudo como o proposto aqui. Considerando a 

riqueza de situações expostas no conto, o trabalho optou por uma redução investigativa 

para que se adequasse ao tempo disponível no curso de mestrado. Como destaques 

imediatos, e que proporcionaram uma busca por literatura de referencial teórico mais 

evidente, destacam-se na composição de capítulos de análise do conto: o duplo, a 

topoanálise, o sonho e o devaneio, e por fim, o subconsciente em cruzamento com o 

movimento surrealista, além de, naturalmente, o citado texto O Infamiliar. Dessa forma, 

o estudo proposto deverá compor, como linha de investigação principal, uma ponte 

temporal entre as evidências do maravilhoso no conto escrito no final do século XVIII e 

o maravilhoso como foi valorizado pelos surrealistas no século XX. Ocorre ainda uma 

situação derivada da estrutura geral da narrativa trágica de O Loiro Eckbert, que é a 

grande rejeição do protagonista ao mundo real, além de que, os agentes do 

subconsciente invariavelmente serão motivadores de tragédias na prosa do autor. Esse 

dado, ainda não satisfatoriamente considerado, pode levar à inclusão de estudos sobre a 

chamada filosofia da crueldade, a rejeição ao real, como estudada nas obras do filósofo 

Clement Rosset. A inclusão desse adicional pode ser interessante, e até desejável, pela 

ampliação ao arco temporal já mencionado. A originalidade e pioneirismo de Tieck 

proporcionam material de suficiente consistência para mais essa ramificação de 

pesquisa, mas essa articulação ainda não está totalmente considerada para o trabalho. 

Outros elementos constitutivos do conto, como sutilezas folclóricas ou a presença 

feminina, por exemplo, foram julgados de menor relevância ao estudo por serem, 

primeiro, não suficientemente interessantes ao arco temporal proposto como linha de 

investigação, e, segundo, por impactarem no tempo disponível à conclusão do trabalho. 

Atualmente a pesquisa está na metade entre leituras de referenciais teóricos e 

alinhamento adequado da escrita. As referências bibliográficas estão em quantidade 

satisfatória à conclusão, ficando sua inclusão ou exclusão em situação de dúvida apenas 

no referente ao tempo hábil disponível ao curso. Alguns poucos títulos ainda estão em 

situação de julgamento sobre sua relevância para inclusão no trabalho. 
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AS MATERIALIDADES DA LITERATURA NO CINEMA DE ANDREI 

TARKOVSKI 

Juliana da Silva Bello (Doutoranda) 

Barbara Cristina Marques (Orientadora) 

3º semestre do Doutorado 

Previsão de defesa: 2027/1 

 

Os estudos que abarcam os efeitos poéticos na obra cinematográfica do diretor russo 

Andrei Tarkovski (1934-1986), em geral, sinalizam a construção das imagens fílmicas, 

cujo trabalho dialoga com a experiência poética literária. Nesse sentido, a organização 

de ordem do poético, em seus mais variados aspectos, encontra no cinema do diretor, 

aproximações que dialogam com elementos da música, da imagem, do ritmo, por 

exemplo. Além disso, é inegável a influência da poesia do pai, Arsieni Tarkovski (1907-

1989), em sua cinematografia. Os filmes A infância de Ivan (1962), Andrei Rublev 

(1966), Solaris (1972) e O espelho (1974), todos atravessados pelos poemas do pai, são 

exemplos de que Tarkovski havia consolidado um estilo próprio marcado por essas 

imagens poéticas que embebem o espectador em paisagens, sons, atmosferas e 

percepções no nível do sensível. Além desses, nos dois últimos, Nostalgia (1983), na 

Itália, e O Sacrifício (1986), na Suécia, realizados durante o tempo em que o cineasta se 

encontrava em exílio, também se lapidaram na mesma matéria poética. Mas não só os 

filmes apresentam a experiência suscitada pelo efeito poético, pois no texto teórico, nos 

diários, em entrevistas, até mesmo nas fotografias pessoais tiradas em Polaroide, é 

possível afirmar uma poeticidade. Na obra teórica Esculpir o tempo, Tarkovski (2010, 

p. 235) menciona: “Eu queria demostrar como o cinema, com sua continuidade, é capaz 

de observar a vida sem interferir nela de forma grosseira ou evidente. Pois é nisso que 

vejo a verdadeira essência poética do cinema”. Para ele, o cinema intitulado poético, 

evidentemente, não seria aquele como ele o compreendia, uma vez que os artifícios 

utilizados pela maioria dos cineastas, com seus mais variados efeitos, forçavam 

construções artificiais e apresentavam não mais que meros simbolismos vazios. Acerca 

disso, Tarkovski exemplifica a constante natureza orgânica em sua obra, enquanto 

mundo real, a partir da qual o espectador precisa evocar os cheiros, a umidade, a aridez, 

permitindo-se viver, experimentar as emoções provocadas pela imagem. Do contrário, o 

espectador perderia essa capacidade, cedendo lugar a questionamentos como: “Por quê? 

Para quê? O que significa? (TARKOVSKI, 2010, p. 255). Interessante que esse 

pensamento do diretor com relação ao que seria um cinema verdadeiramente poético, 

vital em toda composição, vai ao encontro de uma perspectiva tangível das coisas do 

mundo. Em outro momento de Esculpir o tempo, no capítulo dedicado a analisar a 

imagem cinematográfica, fica clara a intenção do diretor em corporificar a imagem, 

captá-la de tal modo que deixaria de ser “certo significado expressado pelo diretor, mas 

um mundo inteiro refletido como que numa gota d’água” (2010, p. 130). Nesse sentido, 

o fato de toda obra do cineasta ser atravessada por construções da ordem do poético, 

conduziu-nos a trabalhar com a hipótese, em nossa tese, de que a produção fílmica de 

Tarkovski se serve das materialidades da literatura que, em sua potência discursiva, 

agenciam nossa percepção ao mesmo tempo em que condicionam a produção do sentido 

poético nas obras. A partir dessa perspectiva, a nossa pesquisa volta-se a um escopo 

teórico dos chamados Media Studies, ainda pouco explorado no campo das Letras, a fim 

de investigarmos em que medida a obra de Tarkovski, das décadas de 1970-80, produz 

uma relação bastante estreita com a literatura, especialmente na provocação de uma 
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atmosfera poética, a partir de suas materialidades. O primeiro aspecto a ser levantado, 

portanto, está na compreensão teórica a respeito das materialidades tendo em vista o que 

se convencionou chamar de objeto literário. Essa questão, por si só, já é digna de 

décadas de discussão porque recobre a problemática mais pungente da Teoria da 

Literatura quanto à natureza da literatura. Seria o caso de perguntarmos, então, no que 

consistem as materialidades da literatura. Mais importante, ainda, o encaminhamento da 

nossa tese precisa estar com vistas ao modo como a produção fílmica de Tarkovski 

agencia essas materialidades da literatura enquanto procedimento artístico e 

redimensiona seu caráter estético-político. A fim de dar algum esclarecimento, nesse 

início de pesquisa, recorremos aos estudos do teórico alemão Hans Ulrich Gumbrecht, 

um dos principais estudiosos das materialidades da comunicação. Os estudos de 

Gumbrecht têm trazido ao campo das Letras uma contribuição bastante relevante ao 

promover uma agenda epistemológica mais alargada da prática hermenêutica para a 

qual o “sentido” teria “sua origem no sujeito e não numa qualidade inerente aos objetos” 

(1998, p. 139). Se literatura e cinema são mídias, ainda que distintas, é urgente 

considerarmos de que se trata de meios (medium/media) e, portanto, operam em 

aparatos técnicos. Se as materialidades envolvem, de acordo com Gumbrecht (2010, p. 

28), “todos os fenômenos e condições que contribuem para a produção de sentido, sem 

serem, eles mesmos, sentidos”, é absolutamente pertinente analisarmos os modos de 

presença do literário nos filmes de Tarkovski não apenas em sua fisicalidade de suporte 

ou inscrição; antes, nossa tese segue em direção a uma presença que encena ou provoca 

uma sensibilidade literária na obra do cineasta. Nesse ponto, parece ocorrer uma espécie 

de prótese de percepção na imagem cinematográfica; aqui, sem dúvida o texto de Susan 

Buck-Morss A tela do cinema como prótese de percepção (2009), possibilita estabelecer 

reflexões acerca de acontecimentos que só teriam lugar na tela do cinema. Para além 

dos efeitos que o instrumento técnico produz no espectador diante da tela, é pertinente 

observar, na obra de Tarkovski, a maneira com a qual a técnica cinemática propõe 

imersões ascéticas nas imagens que provocam outras experiências. Na compreensão de 

Tarkovski, dentre os que julgam não compreender seus filmes, foram/são os que 

buscaram/buscam, por vias de análises, apegar-se às simbologias, à linearidade 

narrativa, à ação, ou mesmo eleger o herói enquanto modelo a ser seguido. É possível 

constatar, a partir dos vários estudos acerca de sua obra, que o espectador disposto a 

simplesmente sentir o que se materializa na imagem alcança uma experiência 

potencialmente subjetiva que, em certa medida, aproxima-se ao que Buck-Morss 

menciona como sendo a imagem esteticamente “acidental” (2009, p. 35). Tarkovski, por 

vezes, deixa claro o quanto esperava que os espectadores de seus filmes os percebessem 

numa totalidade poética, artística. Contrário a isso, encontra-se a predominância, em 

acordo com Buck-Morss, à tendência do estético na cognição, “[...] para a qual os 

espectadores estão predispostos. Como um corpo de massa anestesiado, a audiência do 

cinema está absolutamente preparada para uma experiência de ‘interesse 

desinteressado’[...]” (2009, p.35). Na obra dele não há esse interesse direcionado e 

marcadamente explorado pela técnica, pois, como mencionado, o processo que ele 

utilizou foi exclusivamente manter todas as sensações possíveis captadas em cenas, 

sobretudo na apreensão do tempo. A obra de Tarkovski marca profundamente o 

espectador disposto a contemplar, paciente e imersivo, o que se apresenta diante da tela. 

A materialização das imagens que se pendura. Com efeito, alcança o espectador nesse 

espaço subjetivo, do qual promove os efeitos de sentidos. Então, é possível inferir que a 

linguagem cinematográfica do cineasta não assume um status de obra que intenciona 
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atingir grande público, pois, segundo ele, apenas o disposto a sentir todas as vicissitudes 

da vida; melhor dizendo, da presença. Tudo o que ocorre no campo do poético, sem, 

contudo, recorrer à montagem meticulosa para ressignificar imagem e objeto, segundo o 

diretor, torna a imagem cinematográfica muito próxima dos poemas haicais, que 

observa a vida, que respeita o ritmo e o tempo para, assim, responder ao anseio do 

artista, que transmite a verdade, e ao leitor/espectador, que sente a vida a partir desse 

fluxo contínuo, uma vez que: “Não podemos perceber o universo em sua totalidade, mas 

a imagem poética é capaz de exprimir essa totalidade” (TARKÓVSKI, 1998, p. 123). 

Portanto, para esse início de edificação da tese, o objetivo é levantar nas obras do 

cineasta as presenças materiais que, de alguma maneira, proveem das materialidades da 

literatura para engendrar toda experiência estética. Nessa direção, a nossa pesquisa se 

insere no campo dos estudos de mídia e das intermidialidades e dialogará com as 

teorias/estudos de Gumbrecht, Kittler, Zumthor, Elssaeser, McLuhan. 
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Andrei Arsenyevich Tarkovski (1932-1986) nasceu na aldeia de Zavrazhye, na antiga 

União Soviética. Filho do poeta Arseny Tarkovski (1907 -1989), Tarkovski enxergava o 

cinema como adoração poética. Árvores, cenários amplos, janelas filmadas de dentro 

para fora, paralelos de luz, polaroides artísticas, cenas longas, perpassadas por vazio e 

sublimes silêncios, fizeram de sua obra um lugar singular de contemplação, uma espécie 

de destino poético-político no qual a experiência espectatorial não se dissocia da 

reflexão artística enquanto atravessamento sociopolítico. Considerado um dos maiores 

artistas do cinema, tanto pelos filmes dirigidos, quanto por sua relevância na teoria do 

cinema, especialmente pela publicação de Esculpir o tempo (1988), ele parte dessa visão 

do cinema como poesia e constitui o conceito de esculpir o tempo que, diante dos 

registros de fatos como a essência do cinema, propõe que essa arte não é uma maneira 

de filmar, mas uma maneira de reconstruir, de recriar a vida. Assim como diversos 

autores, traços de sua vida são postos biograficamente em suas obras, como se vê em O 

Espelho (1975), em que há fortes referências à sua vida e infância, tal como a evacuação 

das pessoas de Moscou para o campo durante a guerra, a perda do seu pai e mãe, as idas 

e vindas de seu pai durante a guerra, e, ainda, as suas famosas cenas de casas em 

chamas, que se repetem em diversos de seus filmes. Em outras, esses pontos biográficos 

são mais sutis, ou até um simulacro de seus anseios. Por exemplo, em Nostalgia (1983), 

há uma cena na qual a casa de um personagem pega fogo, possivelmente indicando a 

destruição de sua vida e de suas relações pessoais, além de uma cena, ao final do longa, 

em que um dos personagens se suicida em praça pública ao atear fogo em seu corpo. 

Em Stalker (1979), uma casa em chamas, cercada por uma paisagem desolada e 

apocalíptica, é vista como um portal para outra dimensão, onde os desejos mais 

profundos e inconfessáveis dos personagens podem se tornar realidade. Diferentes de O 

espelho (1975), que apresenta traços biográficos mais explícitos da vida de Tarkovski, 

os outros filmes apresentam marcas que, vistas como diacrônicas, apresentam-se como 

repetições. Em O Espelho, a casa da infância do protagonista é vista em chamas, 

representando, possivelmente, a perda de suas memórias e do seu passado, ou, talvez, o 

desapego absurdo pela aniquilação para a vinda da pureza, ou apenas um retorno a um 

verdadeiro acontecimento que o marcou. Esses paralelos, contudo, fomentam o conceito 

da psicanálise em que o consciente se estrutura como uma linguagem, portanto, a fala, a 

escrita e toda a produção artística, sendo ou não biográfica, podem trazer aspectos da 

mente, sintomas do sujeito, pois as artes são uma extensão do inconsciente. Mas nem 

tudo é consciente, pensado e analisado ao criar: certos saberes e discursos vêm de um 

lugar outro, e se manifestam em repetições, chamados sintomas, algo resumido como 

tudo aquilo que é recalcado e guardado na caixa do inconsciente, que revisita ou aparece 

em repetições, as quais, vistas em macrovisão, propõem a observação de traços do 

inconsciente do autor; neste trabalho, colocamos tais apontamentos diante daquilo que o 

próprio artista escreve, em seus diários, reverberando a imagem sobrevivente. A análise 

parte, então, de observar como esses detalhes são ditos, pensados, sussurrados em seu 

livro Diários (1970 -1986), vociferados em repetições que, diante das casas em chamas, 
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repetidamente esculpidas e incineradas em seus filmes, vociferam a linguagem 

inconsciente do autor, e as cenas de casas/corpo que incendeiam em seus filmes, 

precisamente naqueles em que a narrativa se põe em ficção e alegoria, que são 

Nostalghia (1983) e O Sacrificio (1986). O sintoma, na perspectiva de Huberman [...] 

“remete aquilo que cai, não ao que é portador de sentido. Com ele, os próprios signos 

explodem: jorram em ramalhete, depois desmoronam antes de um novo fogo de 

artifício”. (DIDI-HUBERMAN, 2013, p. 263). O autor aponta ainda o que “[...] Freud já 

indica, ao descrever o modo como o sintoma é sobredeterminado em um plano não 

apenas síncrono, mas também diacrônico” (2013, p. 263). Jacques Lacan também 

discute sobre sintoma, apontando, em um de seus aforismos mais famosos, que “o 

inconsciente se estrutura como uma linguagem [...] o sujeito sempre é não somente 

duplo, mas dividido. Trata-se de dar conta do que, dessa divisão, instaura o real.” 

(LACAN, 2005, p. 31). Partimos, então, desse Outro, a linguagem, que, para Lacan 

“[...] está ligada a alguma coisa que no real faz furo. [...] É por essa função de furo que a 

linguagem opera seu domínio sobre o real” (2005, p. 31). Esse furo do real, funciona 

como um sustentáculo que perpassa os confins do inconsciente e traz à tona aspectos 

por vezes desconhecidos, ficções e sentimentos invisíveis, as quais, na arte, tornam-se 

repetições que, quando olhadas em modos diacrônicos, são explícitas. O livro Diários 

(1970 – 1986) constitui um compilado de anotações diarísticas desse período, em que 

Tarkovski escreve tanto pensamentos e acontecimentos biográficos, quanto reflexões e 

anseios. Nesses recortes, notamos que as cenas que se repetem são de insights mais 

profundos, o que evidencia que as repetições podem ser traços de seu sintoma 

apresentados na linguagem cinematográfica; as vivências registradas nos diários do 

cineasta supõem a memória compartilhada, percebida nos filmes Nostalghia (1983) e O 

Sacrifício (1986), em que o fogo, diante das casas em chamas ou do próprio corpo, 

constitui um arcabouço de significados. Nos Diários (1970 – 1986), diversos 

apontamentos e reflexões ajudam a analisar essa repetição, como o paralelo entre uma 

das mais exuberantes cenas da história do cinema, a cena final de O sacrifício (1986) – 

em que um intelectual de meia idade, no auge de sua angústia, ateia fogo a própria casa 

–, e as entradas de diário escritas por Tarkovski já com o pré-diagnóstico de um câncer 

terminal; pode-se olhar para o queimar das casas, do corpo, ou do lado espiritual de uma 

vela e nisto encontrar a ideia de reconstruir, esculpir o tempo. Quando planejava o filme 

Solaris, ele escreveu em seus diários acerca do fogo e do queimar a casa, comentando 

que “em uma tribo africana há um costume que consiste em um uma vez por ano fazer 

uma fogueira. Na qual são queimadas roupas em geral, utensílios, e artigos para o lar.  A 

fim de purificar-se e começar uma nova vida. [...] Há algo antigo nisso, do 

subconsciente e de sentido agudo. Acho que o fogo, na forma que é pensando agora, 

deve ser bem expressivo." (TARKOVSKI, 2012, p. 28). Em seus escritos, ele aponta 

para sua relação com as casas, como os sentimentos gerados por tais relações e que, 

futuramente, reverberaram em seus filmes. Coexistentes, sintoma (linguagem/reflexões 

diarísticas) e imagem (cenas de casas em chamas/fogo recorrentes nos filmes) formam, 

diante da imagem sobrevivente, uma biografia indireta, que, na visão diacrônica da 

macro obra do autor, destacam-se como lampejos inconscientes e sutilezas e, ao 

olharmos sua obra como um divã, eles podem apresentar mais profundidade do que 

apenas as angústias de um personagem de ficção, mas sim um testamento do diretor 

para a humanidade. 
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A ficção científica, a princípio, parece ser um gênero de fácil definição, sendo os seus 

temas predominantes relacionados à ciência e à tecnologia: alienígenas, viagens no 

tempo, grandes avanços tecnológicos, inteligência artificial, realidades alternativas, 

pandemias, alterações genéticas que se expressam utópica ou distopicamente 

(CLAEYS, 2013). Roberts (2018) aponta que a forma original desse tipo de ficção é a 

de “[...] uma viagem extraordinária, com a presença muito forte de narrativas de viagens 

interplanetárias” (p. 24). O crítico e autor de ficção científica assevera que há outros 

dois ramos, além das viagens entre planetas, no primeiro ramo, encontra-se a viagem no 

tempo, subgênero que se torna notável nos séculos XIX e XX, momento em que a 

ciência define as profundas relações entre tempo e espaço e, para ele, o segundo ramo é 

constituído de histórias sobre tecnologia. Contudo, o autor assegura que as inúmeras 

definições apresentadas resultam em um campo incongruente e questionável. Já Tavares 

(1986) afirma que a ficção científica pode ter como fonte comum de inspiração a 

ciência, mas não necessariamente uma racionalização científica. No entanto, Russ 

(1975), crítica feminista, teórica e autora da ficção científica, assevera que narrativas de 

ficção científica necessitam de padrões de plausibilidade, derivando, assim, da 

observação da vida como ela é. Ademais, a autora reforça que as narrativas devem se 

basear, rigorosa e sistematicamente, na ciência. Destarte, a ficção científica é literatura, 

mas não pode ser julgada pelos mesmos critérios literários que outras formas de 

literatura (RUSS, 1975). Para Russ (1975), por não ser fantasia, erros científicos não 

podem transformá-la em fantasia, na qual não haja plausibilidade com a ciência, nem 

teorias ultrapassadas devem ser vistas como fantasiosas, sendo ela uma forma 

extremamente diferente de arte (RUSS, 1975). A ficção científica pode ser uma 

ferramenta potente para que mulheres  utilizem, consciente ou inconscientemente, para 

criticar um mundo de ideologia sexista, oferecendo alternativas surpreendentes e 

revolucionárias ao escreverem sobre o futuro (SHAW, 2010). Ademais, por meio de 

suas metáforas,  a ficção científica permite que as mulheres exponham ideologias e 

comportamentos sexistas do presente ao escreverem sobre o futuro, ao trazer discussões 

acerca do feminismo para suas obras, de acordo com Jen Green e Sarah Lefanu (apud 

SHAW, 2010). Por conseguinte, estudar a ficção científica de autoria feminina pode 

possibilitar a compreensão do momento presente, portanto, este trabalho objetiva:  

realizar um levantamento de obras de ficção científica feminista escrita por mulheres e 

averiguar, a partir do corpus apurado, quais temáticas foram encontradas nas obras 

feministas. Desta forma, questiona-se: i) quais são as temáticas abordadas nos contos 

escritos por essas mulheres? ii) como essas temáticas são desenvolvidas pelas autoras? 

iii) como as autoras propõem a (re)escrita da ficção científica para além do que a teoria 

propõe? Em um primeiro momento da pesquisa, foram encontradas duas coletâneas 

Universo desconstruído vol. I e Universo desconstruído vol. II, ambas as obras são 

frutos de projetos pessoais, como afirmam suas organizadoras Aline Valek e Lady 

Sybylla, e objetivam “uma Ficção Científica com mais diversidade, que não seja 

machista, racista e homofóbica. Que o gênero mantenha sua pluralidade e sua visão de 

um mundo melhor” (UNIVERSO DESCONSTRUÍDO, 2022). Os livros possuem 
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contos escritos por mulheres e por homens, uma vez que se objetiva estudar a escrita de 

mulheres, os contos escritos por homens foram retirados do estudo. No volume I, sete 

contos foram selecionados e tiveram uma análise inicial: “Codinome Electra”, de Lady 

Sybylla; “Uma terra de reis”, de Dana Martins; “Eu, incubadora”, de Aline Valek; 

“Memória sintética”, de Camila Mateus; “Requiém para a humanidade”, de Thabata 

Borine; “Cidadela” de Lyra Libero e “Projeto Áquila” de Gabriela Ventura. Já no 

volume II foram quatro contos escolhidos: “Amor fortemente elíptico”, de Marta 

Preuss; “BSS – Mariana”, de Lady Sybylla; “Boneca”, de Clara Madrigano e 

“Espectro”, de M.M.  Drack. A análise inicial demonstrou que há uma preocupação das 

autoras em criar personagens femininas fortes, líderes, inteligentes, que fogem ao 

estereótipo de gênero tão comum em narrativas de ficção científica, isto é, “a mocinha a 

ser salva ou a heroína com trajes sensuais”. Além disso, há mulheres negras, brancas 

cis, trans, mais jovens, mais velhas, mães, não mães, lésbicas, heterossexuais e 

bissexuais, demonstrando uma diversidade não existente nas ficções científicas 

tradicionais. A análise inicial dessa coletânea também revelou possíveis temáticas 

recorrentes nos contos, por exemplo, o conceito de biopoder proposto por Focault 

(2012); o controle dos corpos pelo Estado através da violência sexual e simbólica 

(BORDIEU, 2020), a maternidade e a divisão sexual do trabalho (FERERICI, 2017) e o 

empoderamento da mulher.  Após a análise inicial desse material, com o objetivo de 

verificar se havia outras autoras produzindo ficção científica na década de 2010, 

pesquisou-se o trabalho de: Finisia Fideli; Carol Chiovatto; Ana Cristina Rodrigues e 

Clara Madrigano, citadas como grandes autoras de ficção científica por Lady Sybilla, 

organizadora da coleção Universo Desconstruído, em seu perfil do Instagram. A busca 

encontrou inúmeras obras escritas por essas mulheres, porém, elas eram 

majoritariamente focadas no fantástico, na fantasia e no horror. A partir disso, a 

pesquisa passou a ser por coletâneas e não obras de uma única autora. Verificou-se que 

o formato digital é preponderante e os autores/editoras disponibilizam os e-books 

majoritariamente na Amazon.com. Assim, a investigação focou nessa plataforma, 

estabelecendo o seguinte critério: para que a coletânea fosse incluída, era necessário que 

a palavra-chave “ficção científica” estivesse na descrição do e-book. A partir disso, a 

coletânea Aqui quem fala é da terra foi encontrada e selecionada também para compor 

o corpus. Serão quatro contos a serem analisados “O regresso”, de Clara Madrigano; “O 

morango de Iatipu”, de Mayra Sigwalt; “Dois ou um”, de Jana Bianchi e “O fantasma 

veio para festa” de Isabele Morais. A coletânea, em 2019, foi finalista do prêmio Le 

Blanc, uma premiação brasileira dedicada a produções nacionais nos campos de história 

em quadrinhos, animação, literatura fantástica e games e do prêmio Argos, mais 

importante premiação dedicada à ficção especulativa no Brasil. A coletânea se encontra 

na posição 57º na categoria “Contos de Ficção Científica”, com uma avaliação de 4,3 o 

que demonstra uma boa aceitação do público. Ela será analisada e os contos serão 

agrupados nas temáticas já elencadas ou em novas. O trabalho será estruturado a partir 

da definição de ficção científica; em seguida se discutirá a ficção científica sob uma 

perspectiva da autoria feminina, posteriormente, será apresentada a análise dos contos 

considerando as temáticas elencadas a fim de demonstrar que a ficção científica escrita 

por mulheres brasileiras permite uma discussão contemporânea sobre a condição 

feminina no Brasil.  
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Nossa pesquisa procura discutir e mostrar como as cartas e os arquivos pessoais se 

constituem material que pode revelar não apenas a gênese da criação, mas de como é 

construído o caminho do criador. Isso porque na carta podem estar, muitas vezes, 

vestígios da gênese de uma determinada obra literária, como afirma Marco Antonio 

Moraes (2007). Nessa gênese, caminhos que parecem distantes e autores que, a 

princípio não dialogam em gênero e estilo, muitas vezes, se aproximam. Esse se 

constituiu num dos desafios que tivemos, ao definir o corpus da tese: encontrar um 

caminho comum que unisse Lobo Antunes e Glauber Rocha. Não fosse por meio das 

cartas e arquivos que enviaram, especialmente quando tiveram distantes do seu país por 

conta de eventos ligados à Ditadura que os governava, talvez não fosse possível 

encontrar pontos de contato. Lobo Antunes e Glauber eram missivistas em potencial. Na 

sua correspondência com amigos e amores, revelaram não só suas angústias pessoais 

dos momentos em que viviam, como puderam esboçar discussões e rascunhos de várias 

obras. Em muitas delas, vê-se que o exercício de “escrever, mesmo que sejam apenas 

cartas, adestra a pena e constrói a mente; para quem sabe se dedicar a ela com um pouco 

de constância, a escrita epistolar é um trampolim para outros voos”, como afirma 

Brigitte Diaz (2016. p 101). Graças a essa prática constante do exercício da 

epistolografia, hoje é possível analisar não só os textos, mas muito das condições em 

que estes textos e estilos foram gerados por meio das cartas e dos arquivos. O estudo 

das cartas e dos arquivos é a base da Crítica Genética. Por meio desse material, essa 

corrente crítica pretende entender caminhos da obra – e por que não dizer do próprio 

autor – no seu processo criativo. Um material aparentemente rabiscado pode, na 

verdade, revelar pensamentos, formas e traços que o autor pretendia dar a sua obra, 

como expor quantas variações foram possíveis até se chegar ao produto dela.  A “Crítica 

genética surgiu com o desejo de melhor compreender o processo de criação artística” 

(SALLES, 2008, p.12), pois esta oferece novas possibilidades de como olhar as obras, 

tanto depois de prontas, como em todo o seu processo de criação.  Nas margens das 

cartas e dos rascunhos estão pistas importantes que podem mostrar o percurso 

percorrido pela obra até chegar a uma forma final, ou quase acabada, uma vez que o 

fazer literário nunca deve ser considerado algo pronto, pois renasce em significados a 

cada leitura, a cada possibilidade de interpretação e ressignificação. Haroche-Bouzinac, 

(2016, p. 64) afirma que uma “referência consumida ou partilhada pelo autor do texto 

pode dar pistas de não só como ele foi construído como ajudar nas análises de suas 

estruturas”. Diaz (2016 p.55) acrescenta que assim como os arquivos, as “cartas são 

também documentos literários desde que participam – frequentemente, de muito perto – 

e nos fazem participar a posteriori não somente da gênese, da maturação, mas também 

da recepção da obra”. As cartas não são limitadas a algumas “mal traçadas linhas”. A 

troca de correspondência, mais que uma prática social e afetiva, sempre foi uma mina 

do tesouro quando se escava fundo visando encontrar as mais variadas mensagens 

subliminares, como aponta Marcos Moraes (2007). Em uma carta simples e sucinta 

pode-se ter longas e complexas declarações, aconselhamentos, pedidos. Uma missiva 
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está muito distante de apenas informar efemeridades: nela pode-se ter a gênese de uma 

obra de arte, um livro, um processo artístico, e porque não dizer os caminhos 

percorridos na busca de estabelecer uma estética própria enquanto produtor de arte e 

cultura.  A carta é um espaço para comunicação, para se enxergar, e para adestrar um 

estilo que ainda está se consolidando.  O aspecto de consolidação da escrita presente nas 

cartas é o que motivou e dá sustentação ao presente trabalho. Nele, procuramos 

responder algumas questões como: De que maneira as cartas e os arquivos pessoais dos 

autores aqui elencados revelam não apenas o surgimento e processo de criação das suas 

obras, mas também mostram como esses autores construíram o caminho percorrido no 

mundo das artes, mais especialmente da Literatura em suas diferentes vertentes? Lobo 

Antunes, um dos principais nomes da literatura portuguesa contemporânea, começou o 

seu projeto literário na Guerra de Angola. Essa afirmação, que pretendemos discutir na 

tese, fica bastante evidenciada ao se estudar as cartas remetidas à esposa durante o 

período em que serviu a Portugal, como médico, em Angola. Nelas, vem à luz a ideia de 

que escrever não era só para aprimorar o estilo, mas também para exercitar o processo 

mnemônico, uma vez que no processo de escrita memórias são avivadas, até de maneira 

inconsciente. “As cartas são fragmentos da memória fossilizada graças aos quais se 

recompõe um passado esquecido. (DIAZ, 2016, p.92). Por meio das cartas, é possível 

inferir como está esse processo. Conforme palavras vão sendo escritas “a esmo”, sem 

um objetivo claro de fazer parte de um texto literário, mais coesas e fluentes vão 

ficando. Em Angola, Lobo Antunes parece ter desenvolvido um método bastante 

peculiar de sobrevivência e manutenção do equilíbrio mental, por meio das suas leituras 

e escritas sistemáticas. A literatura foi seu ponto de manutenção do seu senso de 

realidade, mesmo mergulhado em narrativas ficcionais. Da mesma forma que 

deslumbrava novos caminhos para seu percurso literário a ser iniciado, procurava 

superar a sua dolorosa aprendizagem pela agonia, como ressalta Maria Alzira Seixo. É 

justamente nessas cartas que se pode constatar a semente do autor sendo germinada 

(Valle 2014, p. 28). Os romances iniciais, especialmente Os Cus de Judas, mostram 

muito de como os efeitos traumáticos da guerra foram decisivos para sua construção 

como autor, e como as cartas registram essa “transformação”. Glauber Rocha, o outro 

autor que estudamos para a tese, também foi um grande missivista. Muitas de suas 

correspondências revelam não só o caminho que traçou como cineasta, como o 

nascimento do poeta Glauber Rocha. Na prisão, em novembro de 1965, escreve o 

roteiro de Terra em Transe, e ali nasce o poeta Paulo Martins, que o acompanhará – 

direta e indiretamente por toda sua trajetória. É a partir desse personagem – segundo 

várias de suas correspondências – que resolve percorrer os caminhos da poesia. E para 

os mais íntimos chega a enviar alguns versos para ter um retorno, estabelecendo o que 

Cecília Salles (2008) chama de redes de criação. No exílio em Portugal, Glauber faz 

parte do grupo de cineastas que registra, em documentário, a Revolução dos Cravos e é 

lá que a maiorias dos seus poemas que farão parte do livro póstumo Poemas Eskolhydos 

é escrita, como registram seus arquivos. Lá, pouco antes de morrer, leu algumas páginas 

do livro de um escritor português: Lobo Antunes. E ficou impressionado com o estilo do 

jovem estreante. Também essas considerações e onde as trajetórias se imbricam é que 

mostraremos ao longo da tese, e a partir das suas cartas, arquivos, anotações, efetuar a 

análise literária de algumas de suas obras, procurando mostrar os percursos realizados e 

delineados na sua vasta correspondência. 

 

BIBLIOGRAFIA 



 

33 

 

ANTUNES, António Lobo. Conhecimento do inferno. Rio de Janeiro: Objetiva, 2006. 

 

ANTUNES, António Lobo. D’este viver aqui neste papel descripto. Lisboa: 

Publicações Dom Quixote, 2005. 

 

ANTUNES, António Lobo. Os cus de Judas. Rio de Janeiro: Objetiva, 2003. 

 

ANTUNES, António Lobo. Quero que o Nobel se F***, entrevista concedida à Radio 

TSF. Lisboa, 2018. Disponível em https://www.tsf.pt/cultura/antonio-lobo-antunes-

quero-que-o-nobel-se-f-9967372.html, acesso em 28.nov.2022. 

 

ARNAUT, Ana Paula. António Lobo Antunes. Lisboa: Edições 70, 2009. 

 

ARNAUT, Ana Paula, As mulheres na ficção de António Lobo Antunes: 

(in)variantes do feminino, Alfragide, Texto Editores, 2012. 

 

DIAZ, José-Luis. Qual a genética para as correspondências? Tradução de Cláudio 

Hiro com a colaboração de Maria Sílvia Ianni Barsalini. Genesis. Revue Internationale 

de Critique Génétique, Paris, n.13. 1999. p.100-144. 

 

HAROCHE-BOUZINAC, Geneviève. Escritas Epistolares. Tradução de Lígia 

Fonseca Ferreira. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2016. 

 

MORAES, Fabricio Tavares de. Reconhecimento do desespero: Uma leitura de 

António Lobo Antunes. in Revista Darandina. vol.5 num.1, p. 1-11. Juiz de Fora (MG). 

UFJF, 2012. 

 

MORAES, Marco Antônio. de. Epistolografia e crítica genética. Ciência e Cultura 

(SBPC), São Paulo, v. 59, n. 1, p. 30-32, jan./mar.2007. 

 

PONTES, Margarida Joana Quaresma Tomás. Sinais de Vida: Cartas da Guerra 1961-

1974. Tese de Doutoramento (Doutorado em História). Universidade de Lisboa, 2018. 

Disponível em https://repositorio.iscte-

iul.pt/bitstream/10071/15770/4/phd_joana_tomas_pontes.pdf, acesso 21.mar.2022. 

 

ROCHA, Glauber. Cartas ao mundo. Org: Ivana Bentes. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1997. 

 

ROCHA, Glauber.  Poemas eskolhydos de Glauber Rocha.  Brasília, DF: Editora 

Alhambra, 1989. 

 

ROCHA, Glauber. Revolução do cinema novo. Rio de Janeiro: Alhambra/ 

Embrafilme, 1981. 

 

SALLES, Cecília A.: Crítica Genética: Fundamentos dos estudos genéticos sobre o 

processo de criação artística. São Paulo: Educ, 2008. 

SALLES, Cecília A. Redes da Criação: Construção da obra de arte. São Paulo: ed.  

https://www.tsf.pt/cultura/antonio-lobo-antunes-quero-que-o-nobel-se-f-9967372.html
https://www.tsf.pt/cultura/antonio-lobo-antunes-quero-que-o-nobel-se-f-9967372.html


 

34 

Horizonte, 2006. 

 

SEIXO, Maria Alzira. Dicionário da obra de António Lobo Antunes. Lisboa: 

Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 2002.  

 

SILVA, Telma Maciel. Posta-Restante: Um estudo sobre a correspondência do escritor 

João Antônio. Tese (Doutoramento em Letras) Universidade Estadual Paulista – 

Faculdade de Ciências e Letras de Assis- Assis, SP, 2009. 

 

VALE, Glaura S.C. A escrita como resistência em António Lobo Antunes. Revista 

Em Tese, vol. 20, n. 2, p.150-170. Belo Horizonte, 2014. Disponível em < 

http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/emtese/issue/view/303>, acesso em 

31/07/2022. 

 

VECCHI, Roberto. Excepção Atlântica: pensar a literatura da Guerra Colonial. Porto: 

Afrontamento, 2010. 

 

WILLEMART, Philipe. Crítica genética e história literária. In: Manuscrítica: revista 

de crítica genética. São Paulo, nº 10, junho de 2005, p. 2- 21. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

35 

A MELANCOLIA EM TRÊS ROMANCES BRASILEIROS 

CONTEMPORÂNEOS:  

MARROM E AMARELO (2019), TORTO ARADO (2019) E O AVESSO DA PELE 

(2020) 

 

 

Maristella Letícia Selli (Doutoranda) 

Dr. Alamir Aquino Corrêa (Orientador) 

Quinto semestre. Previsão de defesa: 2025/1 

 

 

Na literatura contemporânea, mais especificamente, nos romances escritos por autores 

negros, há uma série de temáticas que expõem vivências; colorismos; crises de 

identitárias; dificuldades de exercício de direitos, incluindo aqueles de propriedade da 

terra; e manutenção da própria cultura, eclodindo nas personagens vários sentimentos. 

São vozes negras lutando por visibilidade e ocupando seu lugar de fala. Nessa 

perspectiva, proponho estudar três romances contemporâneos escritos por autores 

negros com temáticas e sentimentos que se interligam e que foram destaque na crítica e 

nas mídias nacional e internacional. As obras Marrom Amarelo (2019) de Paulo Scott, 

Torto Arado (2020) de Itamar Vieira Junior, e o Avesso da pele (2020) de Jeferson 

Tenório se diferenciam no tempo e na ambientação, no entanto o corpo negro 

permanece inaudível/invisível na representação da sociedade brasileira em todos os 

romances. Outro fato que permeia as obras são os processos melancólicos das 

personagens, advindos do peso cultural da cor da pele. Desse modo, o objeto geral do 

trabalho será identificar atitudes e sentimentos melancólicos das personagens e suas 

relações com raça, etnia e cor. A organização do trabalho prevê cinco capítulos com o 

intuito de categorizar as instâncias de análises ficcionais, e mais dois capítulos para 

além das considerações iniciais e finais. O primeiro capítulo terá como discussões 

primordiais a política do corpo negro, seu lugar, sua cor e sua consciência na literatura. 

As bases desse estudo são a biopolítica de Foucault (2008) que envolve a dominação e o 

controle estatal sobre os corpos, os pensamentos e os desejos; a necropolítica de 

Mbembe (2018) para debater a determinação estatal de quem pode viver e de quem deve 

morrer através de práticas genocidas e massacres; e o conceito de genocídio, ampliado 

por Nascimento (2016) para entender a aniquilação dos corpos negros como o último 

estágio da sordidez humana e estatal. O segundo capítulo enfocará as manifestações 

melancólicas das personagens em razão das políticas culturais de apagamento do negro. 

A partir de uma análise da pintura intitulada a Redenção de Cam de Modesto Brocos 

(1985), haverá um debate sobre as políticas de embranquecimento no Brasil e as muitas 

tentativas de apagamento da cultura negra brasileira, caracterizando um processo 

melancólico que perpassa toda uma população. Outro ponto é a autopunição a partir da 

proposta de Fanon (1952, 2005): a pessoa negra já sente culpa sem ter cometido delito 

algum. Essa é uma culpa histórica pela percepção do corpo negro como condição social, 

cultural, religiosa e estética negativa. O terceiro capítulo tratará de Marrom e Amarelo 

(2019), romance perpassado por uma melancolia identitária de Federico, personagem 

principal. A obra de Pedro Scott tem como recurso a história de dois irmãos, Federico e 

Lourenço, centralizando uma discussão sobre como o tom da pele, um preto claro e 

outro preto retinto, impacta diretamente na confluência dos fatos narrados. Federico 

vive em um conflito identitário por não se encaixar nas esferas do colorismo – ele é 
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visto como branco em alguns lugares e como preto em outros – e a partir do conflito 

com o irmão e da violência urbana de uma capital que pratica o embranquecimento, 

abdica do convívio familiar e comunitário, vivendo solitário, principalmente longe do 

irmão e da sobrinha, agora militante de causas estudantis como ele, presa por defender 

as cotas raciais nas universidades e trazendo os irmãos a um debate sobre divergências 

de cor. Ambientada numa Porto Alegre dos anos de 1980, no bairro Panteon e, 

concomitantemente, nos tempos atuais, esses irmãos revisitam o passado e as 

consequências do racismo numa cidade marcada por uma história violenta e racista. No 

capítulo seguinte, tratarei de Torto Arado (2019) – ambientado na Chapada Diamantina, 

no sertão da Bahia, nos anos de 1960 –, que traz a trajetória de outra família, 

descendentes de escravizados que moram e plantam na mesma terra há décadas em um 

assentamento quilombola sobre o qual não têm direito de posse, e que está sendo 

engolido pela Fazenda Água Negra. As três vozes narrativas na história são as irmãs 

Bibiana e Belonísia – essa última emudecida pela irmã com um corte na língua logo no 

início da narrativa – e uma entidade do jarê chamada Santa Rita Pescadeira. A passagem 

do tempo também chega próxima da atualidade e a narrativa discute a ancestralidade, a 

herança e a manutenção da cultura ancestral daquele lugar. Outro fato importante para a 

discussão é a negação do direito à terra, a expropriação de terras quilombolas, as 

consequências desse comportamento criminoso e secular, a exploração do trabalho, e a 

afloração de sentimentos melancólicos oriundos desses processos. O último capítulo 

tratará da obra O Avesso da pele (2020), narrado em segunda pessoa por Pedro, que 

reconstrói a história do próprio pai através dos fragmentos e objetos encontrados no 

apartamento deste, que precisa ser esvaziado após sua morte. Pelos olhos do filho, 

conhecemos Henrique, homem negro de 52 anos, morador de Porto Alegre, assassinado 

na saída do trabalho em uma escola pública periférica, depois de uma abordagem 

violenta da polícia. Para estudar essa obra, partirei das ideias de Mbembe (2018), que 

evidenciam a necropolítica, como as decisões do Estado sobre quem vive e quem morre, 

em um julgamento rápido e ultrapassando todas as esferas de constituição de direito; 

assim como as propostas de Butler (2020) no debate sobre a questão do corpo e a 

durabilidade do luto como analogia da importância e do significado da vida do morto. 

Henrique vivencia muitos lutos, professor de história em uma escola pública, vive entre 

a desmotivação na sua profissão e o medo de ser ausente na vida do filho, assim como 

seu pai foi. Existe uma consciência que tece as passagens do tempo de um jovem negro 

em busca de seus sonhos com o do adulto, graduado, e a certeza de que a cor da pele é a 

propulsora das violências sofridas por ele. Assim, a questão a ser fundamentada neste 

trabalho é de que maneira a cor da pele e suas tonalidades pretas carregam as heranças 

culturais ancestrais e sociais ocasionando sentimentos melancólicos e como eles são 

causadores dos destinos dessas personagens.  

 

 

BIBLIOGRAFIA 

 
 

BUTLER, Judith. Quadros de guerra: quando a vida é passível de luto?. 2015. 

FANON, Frantz. Os condenados da terra. Juiz de Fora: Ed. UFJF, 2005. 

FOUCAULT, Michael. Nascimento da Biopolítica. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 

MBEMBE, Achille. Necropolítica: Biopoder, soberania, estado de exceção política da 



 

37 

morte. São Paulo: N-1 edições, 2018. 

BROCOS, Modesto. A Redenção de Cam (1895). Óleo sobre tela. 199 cm x 166 cm. 

Rio de Janeiro: Museu Nacional de Belas Artes. 

NASCIMENTO, Abdias do. O genocídio do povo negro brasileiro: processo de um 

racismo mascarado. São Paulo: Perspectivas, 2016. 

SCOTT, Paulo. Marrom e Amarelo. Alfaguara, 2019. 

TENÓRIO, Jeferson. O avesso da pele. Companhia das Letras, 2020. 

VIEIRA JUNIOR, Itamar. Torto arado. 2019. 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

38 

ENTRELAÇANDO POÉTICAS LITERÁRIAS E VISUAIS:  

O ESPAÇO GRÁFICO EM MIRA SCHENDEL 

 

Vinícius Bardi Castilho (Graduado em Artes Visuais - UEL) 

Profº Drº Alamir Aquino Corrêa (Orientador) 

Terceiro semestre / Previsão de defesa: Janeiro de 2024 

 

Este projeto analisa o desenvolvimento do espaço gráfico nas artes modernas por meio 

de obras contendo relações híbridas entre as linguagens literárias e visuais. O escopo 

desta pesquisa abrange desde as primeiras experimentações em poesias visuais 

modernistas  até a assimilação de conceitos e signos literários em obras visuais no 

Brasil décadas mais tarde, com foco na obra da artista visual Mira Schendel e nas 

experimentações em poéticas digitais. O objetivo é explorar a inter-relação entre a 

linguagem literária e a visual. O recorte tem início com a obra de Mallarmé, Un coup de 

dés jamais n'abolira le hasard (1897), pois a partir dele o espaço em branco da folha 

deixa de ser apenas um suporte e passa a ser um elemento significativo para o texto. A 

percepção de que as palavras dispostas sobre o papel adquirem significado, a partir do 

espaço em branco ao seu redor, possibilita ao poeta uma nova perspectiva em relação à 

estrutura do poema. Essa nova perspectiva se baseia na organização visual dos 

elementos semânticos dentro do espaço gráfico. Em seguida, analisam-se as inovações 

presentes nas produções dos poetas futuristas italianos, o primeiro movimento de 

vanguarda artística que surge pela publicação de Marinetti no jornal Le Figaro, em 

1909. Ao longo de seus manifestos, o movimento estabelece novas formas de 

compreensão do texto poético, como a abolição da rima em prol da unidade métrica e a 

direção do texto para as livres associações e relações entre palavras. Assim, interessa 

observar como o movimento introduziu novos elementos tecnológicos provenientes da 

imprensa para a construção de poemas com aspectos visuais, por meio do uso de 

diferentes tipografias e processos de impressão, criando imagens que refletiam o 

movimento e a velocidade propostos pela vanguarda. Compreende-se que muitas das 

correntes futuristas poderiam ser abordadas nessa breve construção histórica 

experimental. No entanto, neste projeto, o foco recai sobre o futurismo italiano por 

possuir os principais elementos a serem discutidos, ou seja, a hibridização de elementos 

da linguagem literária com poéticas visuais. Ao mesmo tempo em que a vanguarda 

italiana seguia com seus experimentos, o poeta Guillaume Apollinaire lançou seu livro 

Calligrammes em 1918. Os Caligramas, termo cunhado pelo poeta a partir da junção de 

caligrafia e ideograma, são, tradicionalmente, textos nos quais o uso do espaço atribuído 

na disposição dos versos remete à figura que o discurso do texto constrói. A leitura 

aborda a interpretação de dois aspectos: o visual e o discursivo, e a combinação desses 

dois planos resulta, quase sempre, na elaboração de uma mesma figura. É importante 

destacar como o poeta possibilitou uma perspectiva que associa o caráter de desenho da 

escrita a um elemento poético discursivo, desenhando com versos ou versificando 

formas. Após a apresentação dos três principais influenciadores da poesia experimental 

moderna, será observado como suas obras foram recebidas e incorporadas 

posteriormente por artistas modernistas brasileiros, dando continuidade à tradição 

experimental. As primeiras obras a serem analisadas serão do grupo de Poesia Concreta, 

no qual seus três criadores, Augusto de Campos, Haroldo de Campos e Décio Pignatari, 

exploram o espaço gráfico sem a surpresa gerada pela novidade do desenvolvimento 

tecnológico. Em suas experimentações, o uso de recursos técnicos para a construção da 
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poesia busca novamente atribuir significado aos elementos gráficos dentro da cultura, 

retirando-os do contexto da propaganda e da massificação. Para essa análise, será 

observado como o grupo constrói a poesia visual por meio de Ideogramas, teoria 

desenvolvida com base em suas principais referências: Mallarmé, Fenollosa, Pound e E. 

E. Cummings. Através das experimentações e conceitualizações do grupo, será 

examinada a participação de Ferreira Gullar no grupo de Poesia Concreta, assim como 

os motivos que o levaram a deixar o grupo, criando posteriormente o movimento 

Neoconcreto. A seguir, será explorada a produção poética de Gullar dentro do grupo 

Neoconcreto, assim como seus estudos que fundamentam o movimento de forma 

conceitual. O objetivo é explicitar como os Neoconcretistas rejeitam a ideia de uma arte 

racionalista ou sujeita a cálculos, produzindo experimentações poéticas que colocam a 

participação e a percepção subjetiva do leitor em primeiro plano. Para essa análise, 

serão examinadas as produções poéticas de Gullar, especificamente seus Livro-poemas 

(1959) e Poemas Espaciais (1959). Nessas obras, o poeta transforma o suporte da 

imagem em um objeto ativo, cuja dinâmica íntegra o discurso à sua construção visual, 

que é vivenciada através da interação do leitor com o objeto. Essas são as principais 

produções de Gullar que serão analisadas, uma vez que foram uma das principais 

experiências que o levaram à teoria do Não-objeto. Parte deste projeto se baseia nessa 

teoria desenvolvida por Gullar junto aos artistas neoconcretos, proporcionando uma 

série de formulações e reflexões que embasam a análise de obras posteriores, 

especialmente aquelas que surgem a partir da experiência poética, do ato de leitura para 

uma experiência sensorial com o objeto e, posteriormente, com o espaço. Esta pesquisa 

investiga como o desenvolvimento da arte digital no Brasil apresenta algumas 

características que podem ser encontradas na Teoria do Não-Objeto. Além desse 

conceito, o projeto aborda o campo das poéticas virtuais por tópicos que fornecem um 

panorama histórico sucinto do desenvolvimento de obras digitais no Brasil, bem como 

exploram debates sobre seus conceitos. Alguns dos tópicos que serão abordados são: a 

criação de imagens por meio de códigos em Waldemar Cordeiro, novos modos de 

fruição no campo das poéticas digitais, experimentações poético-eletrônicas através da 

interação no ciberespaço, e as holopoesias de Eduardo Kac, que unem código, poesia e 

imagem em um espaço virtual, físico e interativo. A última parte do projeto investiga as 

obras de Mira Schendel, uma artista suíça radicada no Brasil, considerada uma das 

figuras principais da arte contemporânea nacional. Sua extensa obra abrange um vasto 

campo de discussões conceituais dentro da arte. Para apresentá-los de forma sucinta, 

podemos mencionar: a relação entre espaço e suporte advinda das tradições da arte 

moderna, como: a) caráter estético que a aproxima do concretismo; b) a investigação do 

vazio como um espaço fértil para experiências sensoriais; c) a relação entre imagem, 

palavra e signos gráficos; e d) conceitos derivados da psicanálise junguiana, bem como 

a relação com mandalas e questões relacionadas a experiências espirituais. O recorte 

será feito em obras nas quais a artista trabalha o vazio como um campo ativo, 

estabelecendo conexões com as tradições concretistas, bem como nas obras em que 

utiliza signos gráficos e literários para a construção de suas obras. O estudo observa as 

aproximações e diferenças em relação às teorias concretas, mostrando, por exemplo, que 

a relação de Schendel com as formas geométricas não está ligada a pressupostos 

matemáticos, mas sim a elementos intuitivos. Pretende-se principalmente analisar como 

ocorre o uso de signos gráficos e literários na construção de suas obras. Esses elementos 

são construídos desde caligrafias em papel arroz até datilografias e colagens de letras 

autocolantes/letraset. Por fim, o estudo aprofunda-se nos objetos gráficos, momento em 
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que a artista leva suas experimentações sobre o vazio para objetos suspensos no espaço. 

Nessas últimas obras, todos os elementos conceituais desenvolvidos pela artista se 

juntam, criando um objeto que não é ativado pela ação do fruidor, mas sim por uma 

interação visual e silenciosa. Schendel compreende que a transparência e o vazio são 

uma espécie de matéria a ser percebida pelo espectador. 
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Desde o início da Idade Moderna no século XV com as Grandes Navegações, 

pode-se dizer que a viagem faz parte da existência humana não apenas com a finalidade 

de descobrir e explorar territórios estrangeiros, mas também como uma prática 

sociocultural. Com isso, o relato de viagem torna-se um meio de informar o que havia 

nesses territórios ignotos e, além disso, através do mesmo podia-se confirmar ou criar 

novos mitos em relação ao Outro. Aliás, a curiosidade acerca do suposto diferente, o 

estrangeiro, é a força motriz da experiência da viagem. Todavia, no presente estudo não 

trataremos da narrativa de viagem, contudo nos serviremos da viagem como tema 

principal para nos aprofundarmos na obra baudelairiana. No entanto, o poeta francês 

Charles Baudelaire viajou muito pouco, tendo como primeira experiência, em 1838, 

uma viagem aos Pirineus. Três anos depois, obrigado pelo seu padrasto, embarca num 

navio rumo à Índia, porém, devido a um incidente no trajeto, permanece nas Ilhas 

Mascarenhas por algumas semanas antes de decidir não seguir viagem e retornar à 

França. Mais tarde, em 1864, o poeta se exila na Bélgica e, ao retornar a Paris, nunca 

mais viaja. Reconhecemos, portanto, que a viagem é para ele fonte de inspiração, visto 

que diversos poemas baudelairianos, tanto em verso quanto em prosa, abordam tal 

temática, por exemplo, o poema “Albatroz” que nos remete ao pássaro marítimo com 

mesmo nome e ainda usufrui de termos claramente correspondentes como “navio”, 

“convés” ou ainda “viajante”. Da mesma forma, em “O homem e o mar”, a estudiosa 

Castandet (2012, p. 27) afirma que essa relação [entre Homem e mar] demonstra ser das 

mais conflituosas, pois, por um lado há fascinação, por outro há repulsa. Sendo assim, o 

poeta nos revela uma imagem ambígua do mar como sinônimo de beleza, de liberdade e 

de mistério. A propósito, o ser errante sempre verá no mar o reflexo de sua alma livre. 

Baudelaire também usufrui de tal temática para construir metáforas, como o faz em “A 

viagem”, poema em que ele resume as etapas da viagem de uma alma empregando 

metáforas marítimas, trazendo os desafios, os obstáculos no trajeto em alto mar como na 

própria vida, assim como a tentativa fracassada de se enganar o Tempo e, 

consequentemente, a Morte. Partindo do tema principal, a viagem, a obra baudelairiana 
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compreende temas correlatos como o exotismo que, por vezes, é evocado através dos 

elementos sensoriais que podem ser encontrados, por exemplo, em “Correspondências”, 

ou pela beleza singular de outro tema correlato: a figura feminina. Esta, por sua vez, 

revela uma possível preferência do poeta pelas mulheres estrangeiras, como podemos 

verificar nos poemas “A uma dama crioula”, “A uma malabarense” ou “Perfume 

exótico”, simbolizando assim sua atração pela beleza singular, incomum. A figura 

feminina pode também ser confundida com a própria paisagem do território explorado, 

neste caso imaginado por meio de um território idílico, como pode-se observar no 

poema “Um convite de viagem”, ou ainda, é possível compará-la a um animal, como em 

“A serpente que dança”, revelando uma animalização do corpo feminino e a imagem 

dúbia da mulher como uma benção ou uma condenação, uma vez que a serpente é 

símbolo de tentação e, portanto, pecado no contexto bíblico. Além do mais, todos os 

poemas citados até então compõem a obra principal de Baudelaire sob o título de As 

Flores do Mal (1857). Um terceiro tema correlato em sua obra e que analisaremos nesse 

estudo é o do estrangeiro que pode ser representado através da imagem do próprio poeta 

que busca reconhecimento – motivo pelo qual se exila no território belga – ou do 

flâneur que transita nas multidões das galerias com o propósito de se evadir do tédio ou 

da solidão, mostrando assim semelhança com a imagem do viajante que também 

percorre territórios para confirmar a existência de si e do Outro tal como para 

reconhecer-se no Outro, como pode-se ver no primeiro poema da sua obra póstuma 

Spleen de Paris: pequenos poemas em prosa (1869), “O estrangeiro”, onde o sujeito 

lírico estabelece um interrogatório a fim de desvendar a identidade do indivíduo 

desconhecido. No entanto, o sujeito lírico institui um tratamento informal se 

direcionando a ele por meio da segunda pessoa do singular – nos referimos portanto ao 

aspecto sociocultural francês em que, durante uma interação, usa-se tu para situações 

informais, ou seja, interações entre conhecidos, e vous para situações formais, isto é, 

entre pessoas com quem não se construiu uma intimidade. Ao estabelecer o registro 

informal, o sujeito lírico sente-se próximo desse “homem enigmático”, apesar de o 

estrangeiro responder-lhe com distanciamento recorrendo ao registro formal. Isso nos 

revela um possível diálogo do questionador consigo mesmo ou com um familiar, como 

um ato de confissão ou de reconhecimento da sua própria identidade, nos remetendo 

assim à citação de Kristeva que propõe que “o estrangeiro começa quando surge a 
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consciência de minha diferença e termina quando nos reconhecemos todos estrangeiros” 

(KRISTEVA, 1994, p. 9).  Por fim, compreenderemos a viagem para dentro de si, 

imóvel, conduzida pela imaginação, sobretudo sob o efeito de substâncias psicoativas 

como o haxixe, o ópio, o absinto, o vinho, para as quais o poeta dedicou-lhes alguns 

poemas – que também podem ser encontrados na sessão “O vinho” em As Flores do 

Mal – e ensaios que foram reunidos e publicados sob o título Paraísos Artificiais 

(1860). Diante disso, constatamos que é incontestável abordarmos o tema da viagem 

particularmente na obra baudelairiana, uma vez que temos a necessidade de oferecer um 

novo olhar para sua poesia claramente com a contribuição de estudiosos que também 

refletiram em torno da mesma. É possível encontrarmos pesquisas sobre Baudelaire e a 

viagem, como o estudo de Mélanie Castandet concebido em língua francesa, no qual 

nos baseamos para descobrirmos as experiências viáticas do poeta bem como através da 

biografia Baudelaire (2010) de Jean-Baptiste Baronian, porém não da forma como nos 

propomos a fazer nesse estudo, isto significa ir além de sua obra principal As Flores do 

Mal. Para tal, selecionaremos poemas tanto dessa obra como os ensaios mencionados 

anteriormente para tratarmos principalmente da experiência viática imaginada bem 

como alguns poemas em prosa da obra Spleen de Paris: pequenos poemas em prosa. 

Iremos nos apoiar também em textos teóricos sobre viagem e os conceitos de 

estrangeiro e/ou viajante que foram especialmente explorados pelos estudiosos Álvaro 

Manuel Machado e Daniel-Henri Pageaux em Da Literatura Comparada à Teoria da 

Literatura (1988). Enfim, para adentrarmos no universo baudelairiano e melhor 

compreendê-lo, poderemos nos basear na visão de autores que analisaram muito bem a 

poesia de Baudelaire, como é o caso de Walter Benjamin e Antoine Compagnon. 

Ademais, durante as análises dos poemas poderemos recorrer aos escritos íntimos do 

próprio poeta que compõem a obra Meu coração desnudado (1897). 
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A Moda é uma área de pesquisa pouco aprofundada nos estudos críticos e bibliográficos 

dedicados à literatura no Brasil. Intervendo no espaço da narrativa pós-moderna de 

autoria negra brasileira, o objetivo geral desta tese é compreender e analisar o conjunto 

de produções que abordam Moda e cor no texto literário, reunindo as obras em um arco 

histórico que abranja o final do século XX e decorrer do XXI. A leitura comparada 

evidencia vários espaços de confluências, dentre os quais investigam-se as estratégias de 

manipulação representadas nas diversas narrativas. Os diários, contos e romances 

partilham um mesmo solo histórico, o qual, por vezes, é invisibilizado pelas 

teorias/história da literatura e das artes. O principal suporte teórico sobre Moda são: 

Benjamin (1982), Lipovetsky (1987), Souza (1987), Ostrower (1987), Durand (1988), 

Laver (1989), Kohler (1993), Dias (1997), Svendsen (2004), Crane (2006), Sant’Anna 

(2007), Calanca (2008), Miranda (2008), Barthes (2009), Godart (2010) e Erner (2015), 

a partir dos quais se promove o diálogo com a fortuna crítica dos escritores e a 

educação. Como corpus da pesquisa tem-se: As mulheres de Tijucopapo (1982), de 

Marilene Felinto, Meu estranho diário (1996) e Meu sonho é escrever… contos inéditos 

e outros escritos (2018), de Carolina Maria de Jesus, Água de barrela (2016), de Eliana 

Alves Cruz, O beijo na parede (2013), Estela sem Deus (2018) e O avesso da pele 

(2020), de Jeferson Tenório, Torto Arado (2019) e Doramar ou a odisseia (2021), de 

Itamar Vieira Junior, Redemoinho em dia quente (2019), de Jarid Arraes, Terra nos 

cabelos (2020) e Sobre o fundo azul da infância (2020), de Tônio Caetano. Desenvolve-

se, neste direcionamento, um breve panorama da produção ocidental, em destaque a 

brasileira, com intenção de perceber quais as possíveis influências históricas dos 

escritores selecionados para o estudo e como estão presentes nas construções de suas 

obras. Destacam-se, para tanto, as estratégias de manipulação representadas através da 

Moda no texto literário, assim como a construção da imagem desses sujeitos e de seus 
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estados de subjetividade ou atribuição social por um “outro”: a loucura, a angústia, a 

cólera, a euforia e o revide. A origem deste trabalho deve-se a um percurso formativo 

do autor na área de Letras e Artes Visuais, tendo como corpus de artistas e teóricos 

afro-brasileiros. Diante de um levantamento acerca do assunto, percebeu-se a escassez 

de trabalhos voltados para a Moda dentro das demais áreas das Ciências Humanas, o 

que causa uma preocupação, vigente nas últimas décadas, especialmente por parte de 

acadêmicos e estilistas da referida área. As cores, as vestimentas e os acessórios 

representados nas narrativas selecionadas (re)apresentam as visualidades de um 

imaginário nacional dos brasileiros, de modo a presentificar as influências históricas e 

ideológicas através dos discursos estabelecidos pelos personagens em diálogo nas 

produções supracitadas. Busca-se, portanto, evidenciar as relações com teóricos e 

conceitos que articulem a educação e o currículo em uma perspectiva multidisciplinar. 

O objetivo dessa tese é compreender as relações e os diálogos entre a Moda, a literatura 

afro-brasileira, a arte, a educação e o pensamento pós-moderno, a partir de leituras 

articuladas dos elementos textuais contemporâneos da Teoria de Moda e demais áreas 

elencadas, e como essas linguagens (visual, performática e escrita) ajustam-se à teoria 

literária. Tem-se como objetivos específicos três principais etapas: Analisar criticamente 

as estratégias de manipulação estéticas (imagem - visualidades), sociais e históricas 

(estados de alma) representadas na narrativa de escritores afro-brasileiros que inserem 

parte significativa de sua produção entre 1982 e 2021; Estabelecer diálogos entre o 

pensamento pós-moderno e as problemáticas presentes na arte contemporânea brasileira, 

bem como contextualizar, em uma perspectiva histórica, esses conceitos-chaves com 

teorias literárias, das artes e da Moda, contemplando os acontecimentos e rupturas 

políticas e étnico-raciais das vanguardas históricas e socioculturais; Produzir estudos 

que abordem a tradição da Teoria da Moda nas áreas da literatura, da visualidade e da 

educação, contextualizando os escritores afro-brasileiros nesse panorama 

contemporâneo, contribuindo com os debates da Moda e da Literatura enquanto 

fenômenos sociais e estéticos, investigando ainda as estratégias diretas de atuação 

desses autores nos campos da educação crítica e poética. Tomando-se os autores em 

diálogo, cabe uma discussão não apenas da presença da Moda nos contos, romances e 

diários selecionados, mas, especialmente, da própria Moda no limiar com a arte, 

evidenciada por seu caráter imaginativo ou espontâneo de individualidades e/em seus 
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sistemas. Arte, Moda e literatura, dentro do cenário cultural nacional, bem como os 

levantamentos sobre currículos que serão explicitados ao longo do trabalho, são 

entendidos pelas construções ideológicas e de poder. Logo, assim como seria a palavra 

para o texto literário, a argumentação se estabelece no valor artístico e suas extensões 

nas áreas em relação. Desta maneira, o grupo de escritores e suas respectivas obras que 

contribuíram para esta pesquisa, advindas de um território literário com peculiaridades e 

distinções, tiveram-nas selecionadas em listas de escolas, vestibulares e prêmios nos 

últimos anos, apresentando-se como um destaque subversivo no espaço contemporâneo, 

concordante com a proposta de mediar com o campo da educação. Nesse sentido, o 

corpus revela uma riqueza sensível tanto das escritas de si quanto das ficcionalizadas. A 

referida articulação com elementos educacionais e com o meio das artes, como a Moda, 

potencializam a possível leitura sobre como as representações de estratégias de 

manipulação, representadas nesses textos, tiveram processos formativos refletidos na 

cultura nacional, seguindo diálogo com a abordagem educacional Reggio Emilia, que 

enfatiza uma leitura do texto e da vida de modo a contextualizar, explorar as linguagens 

estudadas, investigar e pesquisar e ativamente explorar as diferentes perspectivas dessas 

experiências suscitadas. As análises partem da descrição visual mais objetiva do texto 

literário, as visualidades postas pelas cores e as vestimentas, e visam alcançar a 

autonomia poética e acadêmica. As atividades para esta tese foram realizadas através de 

levantamento bibliográfico sobre Moda com a representação de escritores negros e suas 

respectivas produções na narrativa literária, na teoria da arte, nas práticas de ensino e 

teórico-críticas. Para tanto, tomam-se os eixos teóricos como hipóteses, juntamente com 

a análise textual pautada por pressupostos da Teoria da cor, apropriado para a análise de 

discursos considerados pós-modernos e suas respectivas problematizações no que se 

refere a estratégias de manipulação. As referidas análises levam a pesquisa a reflexões 

teórico-críticas sobre os pontos de confluência entre a arte moderna e a contemporânea, 

considerando relações de contiguidade e ruptura entre esses momentos históricos e 

formas de construção de texto e performance visual, abrangendo a adequada mediação 

nos espaços de educação, a partir da construção da imagem dos sujeitos e seus estados 

de alma. A divisão do trabalho está estruturada em três partes fundamentais: a discussão 

dos textos e autores sobre a Moda no capítulo “Teoria da Moda", a análise detida das 

obras literárias na parte intitulada “Análise das obras: a Moda e as cores nas narrativas” 
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e a mediação com a educação pela abordagem Reggio Emilia em “Literatura e Moda 

nos cenários da educação contemporânea brasileira”. A apresentação teórica está 

voltada aos pressupostos conceituais que fundamentam a pesquisa, a discussão sobre o 

cenário da narrativa literária de autoria negra e outras abordagens culturais em diálogo 

com o corpus, como as teorias contemporâneas da Moda, das cores e da educação, 

especialmente com os recortes analíticos voltados a formas de manifestação e discursos 

pós-modernos no Brasil e exterior. O direcionamento seguinte à teoria do primeiro 

capítulo da tese percorre as análises detidas das obras dos escritores e, após, o trabalho 

se detém na mediação com as perspectivas educacionais contemporâneas e subversivas 

propostas em se tratando de ensino e crítica do currículo para o Brasil. Tal capítulo 

apresenta uma discussão das obras dos escritores selecionados em uma análise 

detalhada, com maior aprofundamento dos textos selecionados e, quando foi o caso, 

incluídos entre os fragmentos para a discussão dos materiais. Os conteúdos distribuídos 

entre os tópicos se flexionaram entre suas temáticas, no entanto pretende-se organizá-las 

didaticamente em repartições, de modo a facilitar-lhes a compreensão. Um exemplo 

disso são as separações entre cores primárias e neutras, a quais nos fragmentos dos 

textos aparecem em uma unicidade em alguns momentos, contudo será realizada uma 

apresentação de acordo com os conteúdos que dominar cada trecho selecionado e 

facilitar a análise das obras. O terceiro capítulo mencionado, sobre a educação, tem uma 

abordagem histórica do tema para apresentar as amplas aplicações do currículo e da 

mediação educacional a partir das obras literárias estudadas. Assim, um breve panorama 

desses aspectos ao longo da educação ocidental permite um melhor entendimento das 

práticas atuais e dos desafios que se colocam à inclusão de um maior número de obras 

afro-brasileiras em debate. Estritamente relevante para a formação cultural da sociedade 

em geral, inicia-se com uma educação básica de qualidade com atenção aos 

(entre)cruzamentos culturais no Brasil, desde os processos de colonização até a pós-

modernidade. Os conceitos e as articulações escolhidos para uma melhor adaptação a 

essa direção mediadora, bem como seus principais autores para pensar a educação e a 

metodologia de pesquisa em Letras seguindo a abordagem Reggio Emilia, pautam-se 

especialmente em Malaguzzi (1993), Conti (2018) e Rinaldi (2014).  
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Segundo Duarte (2005): “[...] o momento presente propicia (e exige) a articulação da 

etnicidade com o gênero, a partir mesmo de uma compreensão da diferença cultural que 

os particulariza frente aos padrões hegemônicos, e dos condicionantes históricos que 

relegaram ambos os segmentos à submissão, apesar de níveis distintos.”. Assim, 

reconhece-se que é preciso refletir sobre o duplo preconceito de gênero e de raça a que 

população feminina negra sofreu ao longo da nossa história, principalmente no contexto 

das diásporas negras. Neste sentido, Carneiro (2011) observa que a violência sexual 

colonial é o elemento unificador de todas as hierarquias de gênero e raça ainda hoje 

presentes na sociedade, que desumanizam duplamente a mulher negra. Essa constituição 

social, na qual mulheres e negros eram desqualificados intelectualmente, pode ser vista 

na questão da representatividade desses grupos na literatura, tanto na condição de 

personagens quanto de autores. Isso porque a formação de um cânone literário é feita 

segundo valores que não são imanentes ao objeto literário em si, conforme destaca o 

Antoine Compagnon (2012), já que comumente a seleção de obras para compor um 

cânone se dá por fatores que estão associados à organização da sociedade. Logo, em 

uma sociedade que historicamente replica e naturaliza o racismo e a misoginia, o cânone 

literário também tende a expressar esses valores. Assim, a representatividade feminina 

negra, tanto em termos de autoria quanto de figuração de personagens, em termos 

numéricos, esteve praticamente ausente na produção nacional por um longo tempo. Para 

atestar esse fato basta nos debruçarmos sobre os compêndios literários responsáveis por 

respaldarem o valor literário nacional. Assim, a condição de representação feminina 

negra, em termos autorais, é parca, citando-se como exceções Maria Firmina dos Reis e 

Carolina Maria de Jesus. De modo geral, a escrita de mulheres negras, ainda que em 

gêneros curtos como poesia e romance, torna-se mais viável, a partir de produções 

coletivas como a dos Cadernos Negros, da década de 1980. A popularização da escrita 

de romances torna-se mais frequente somente a partir dos anos 2000, representada por 

nomes como Conceição Evaristo, Ana Maria Gonçalves e Eliane Alves Cruz. Não 

obstante que romances produzidos por autoras negras e que refletem sobre sua condição 

de gênero e raça ganhem salutar projeção no século XXI, ainda parece haver uma 

predileção em premiações nacionais por autores homens, ainda que negros, como 

mostra a escolha do júri do Jabuti que consolidou Torto arado, de Itamar Vieira Junior, 

em 2020, e Avesso da pele, de Jefferson Tenório, em 2021, como melhores publicações 

no gênero. Assim, devido ao peso da premiação que recebem, esses romances acabam 

sendo os que têm mais alcance entre os públicos diversos, circulando tanto no universo 

da academia, quanto do leitor comum. Neste sentido, o romance de Itamar Junior é um 

exemplo claro dessa popularização da representação feminina para além dos 

estereótipos coloniais, todavia, em razão da extensa abordagem, por esse viés, a que a 

obra vem sendo submetido na academia, optamos por empreender a análise dos contos 

do autor, buscando compreender como são figuradas as vivências femininas negras 

nessas narrativas e em que medida a autoria masculina negra contribui ou não para 



 

55 

pensar o feminino negro para além dos estereótipos coloniais  anteriormente projetados 

pelos autores brancos. Assim, procedida a leitura inicial do conjunto de contos do autor, 

presentes nas  coletâneas Dias (2012), A oração do carrasco ( 2017), Doramar ou a 

odisseia (2021), do próprio autor, e em Contos de axé (2021), coletânea de autoria 

diversa, organizado por Marcelo Moutinho, para qual Vieira Junior contribui com um 

conto, foram selecionados seis contos para a análise final: ‘Oxum”, da coletânea Dias; 

“Alma”, “Mar(fé)”,  “Doramar ou a odisseia”, publicados inicialmente na obra A oração 

do carrasco; “Farol das almas”, de Doramar ou a odisseia   e “Iroko - A devoção 

sagrada de uma semente”, de Contos de axé. A partir da leitura dessas narrativas, todas 

centradas em mulheres negras, buscaremos pensar como constrói-se, por meio da 

figuração das personagens femininas, aspectos da identidade étnico-racial e de gênero 

que se relacionam com as construções histórico-culturais efetivadas ao longo de nossa 

formação como país e como sociedade, bem como os modos pelos quais a trajetória 

dessas personagens subverte a lógica colonial. A seguir apresentamos uma breve análise 

de um dos contos selecionados. Trata-se de “Oxum” da coletânea Dias, composta de 

oito contos de temática diversa, publicada em 2012. “Oxum”, o sexto conto, narrado em 

3ª pessoa por um narrador onisciente, mostra o retorno à tradição de uma mulher que vai 

a um terreiro buscar consolo espiritual, após uma desilusão amorosa. Remete à temática 

do retorno à tradição, por meio dos elementos de uma das religiões afro, com menção a 

termos próprios desse universo como “Iroko”, “axé”, “babalorixá” e aos deuses como 

Oxum, Iemanjá, bem como aos santos católicos que representam entidades afro como 

São Sebastião e São Benedito. Nesse espaço ela resgata os momentos de sua infância e 

juventude, e revive a experiência de seus antepassados. Recebe ainda um conselho de 

mamãe Oxum que afirma que Teo, a pessoa por quem está apaixonada e que partiu, não 

deixará a família (ele era casado), apesar de gostar dela. Apesar da notícia ruim, a ida ao 

terreiro faz com que reviva a força de seus ancestrais: “Estava agora ali, sentada diante 

do pai, o oráculo dos ancestrais, homem de sabedoria e guardador dos costumes de um 

povo. Era um pouco como voltar a uma terra idílica de sua infância, perdida nas 

lembranças de algo que sabia fazer parte e só agora encontrava, definitivamente, 

irremediavelmente, no espaço ao norte de seu mundo, em meio aos conflitos da terra, do 

homem, e da história. Em meio ao exílio de si mesma.” (VIEIRA JUNIOR, 2021, p.70). 

A temática abordada no conto, que é a relação das personagens femininas com a religião 

dos seus ancestrais, ou melhor, da religião que guarda os rastros com o passado antes e 

depois da diáspora negra, vai ser bastante explorada nos romances do autor. Em Torto 

arado, temos a manutenção dessas tradições, representada, inclusive, no nível das 

escolhas narrativas, já que parte da obra é narrada pela entidade afro Santa Rita 

Pescadeira. No caso, de Salvar o fogo, há um apagamento/ocultamento da tradição 

religiosa de matriz afro, justamente pelo fato de a comunidade de Tapera do Paraguaçu 

viver à margem de um mosteiro, mas por vezes as mulheres retornam a ela. Aspecto 

interessante é o procedimento narrativo do autor, ou seja, o modo como o narrador de 

Itamar apresenta as personagens femininas, mesmo quando narra em 3ª pessoa. 

Profundamente introspectivo, ele empresta sua voz à percepção das personagens, que 

são mostradas em toda a sua complexidade: “Há algum tempo, ela havia ido resgatar 

aqueles momentos de sua infância e juventude. As suas vísceras, as coisas do espírito, 

um retumbar de sensações, a explicação do inevitável, o tempo retinindo as horas, o seu 

rio por inteiro na vertigem, e seus dias. A sua raiz, o seu Iroko. Ao entrar no terreiro, 

sentiu um suave olor de ervas, uma brisa leve, carregada de umidade.  Uma umidade 

quente, a luz penetrando a cortina de palha[...]”. 
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Ademais, a forma como esse narrador explora a relação das personagens conectando-as 

com a natureza que as cerca por meio de imagens poéticas, repletas de sinestesias, 

possibilita mesmo em contos curtos como Oxum, uma ampliação/distensão temporal, na 

qual o tempo da percepção individual se une àquela perspectiva temporal a que Paul 

Ricoeur (2012) chamou de tempo cósmico justamente para falar sobre esse tempo 

cíclico da natureza. Em relação à temática da perda amorosa, descrita no conto, pode-se 

destacar que o sofrimento pessoal da personagem remete a uma questão muito comum 

na trajetória das mulheres negras do período colonial, que ocupavam a função de 

amasias, mas não eram consideradas para a função de esposa. Essa configuração de 

relações, próprias de países que receberam as populações negras diaspóricas, forjou, no 

contexto atual, uma desvalorização da mulher negra, projetando-a como um objeto hiper 

sexualizado como destacam as autoras referências do feminismo negro Sueli Carneiro, 

Lelia Gonzalez, Grada Quilomba e Bell Hooks. No conto, a narração não deixa explícito 

se Teo é um homem negro ou branco, mas a condição secundária que ocupa em sua vida 

e o fato de ser descrito como alguém que “está ligado às tradições e à família e não tem 

força para deixá-los” (VIEIRA JUNIOR, 2021, p.71) soa muito semelhante as relações 

interraciais, nos quais a mulher negra, embora amada, é relegada à condição de amante. 

Assim, o conto reatualiza uma das experiências afetivas das mulheres negras que ganha 

novos contornos quando descrita pela ótica da superação do sofrimento amoroso. Logo, 

estamos diante de uma figuração feminina negra que busca recuperar a complexidade do 

humano, em suas relações amorosas, com a natureza e com a tradição religiosa dos 

antepassados. 
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Esta pesquisa tem como objetivo analisar uma seleção de contos pertencentes às obras 

publicadas por Bernardo Élis ao longo de sua carreira, utilizando como aparato teórico 

as figurações da paisagem relacionadas à estrutura narrativa e à perspectiva das 

personagens construídas em seus textos. Em seus contos, o escritor explora o campo 

narrativo utilizando uma linguagem coloquial com traços próprios do regionalismo 

goiano, abordando em sua escrita o contexto social da época. Por meio de suas 

narrativas, o autor evidencia a presença de formações de imagens construídas na 

paisagem fortemente ligadas ao narrador e às personagens, as quais se pretende 

investigar neste trabalho, utilizando como foco principal a figura do espaço do sertão e 

sua singularidade simbólica para a região goiana. A pesquisa tem como proposta 

abordar os contos “A mulher que comeu o amante” e “Nhola dos Anjos e a cheia do 

Corumbá”, da obra Ermos e Gerais (1944); “Ontem, como hoje, como amanhã, como 

depois”, de Caminhos e Descaminhos (1965); “Rosa”, de Veranico de Janeiro (1966); 

“Joãoboi” e “Explosão demográfica”, de Apenas um Violão (1984); e “Noite de São 

Lourenço”, de Contos Esparsos (1987). Assim, com base nas análises feitas, espera-se 

abordar a forma como a paisagem em sua dimensão total aparece em contos de 

Bernardo Élis, evidenciando o sertão como objeto de estudo central, tendo as suas 

características percebidas durante o processo narrativo, no qual assume não apenas a 

função espacial, mas a de agente da paisagem, pois é nele que ocorrem as interações 

principais entre homem e natureza. Para que a análise seja feita, espera-se abordar os 

conceitos de paisagem tendo como viés a sua presença e ação sobre o ambiente, bem 

como as experiências captadas pelas personagens. Serão utilizados os textos teóricos de 

Jean-Marc Besse (2014), Michel Collot (2013) e Eric Dardel (2015) para abordar as 

definições acerca da paisagem literária, buscando dimensionar sua importância para o 

entendimento do texto, evidenciada no regionalismo goiano. Por isso, ao refletirmos 

sobre a paisagem e os seus componentes, deve-se ter em mente que ela não é vista 

apenas como ambientação ou descrição geográfica, pois, para além desses estudos, 

existem diversas áreas nas quais a paisagem se revela de suma importância, sendo uma 

delas a literatura. É por meio da paisagem e da sua presença que se torna possível 

analisar as relações existentes entre o ambiente natural, ou construído, e o ser humano. 

Segundo Collot (2013, p.17), escritor e pesquisador no âmbito fenomenológico, “a 

paisagem é um espaço percebido, ligado a um ponto de vista: é uma extensão de uma 

região [de um país] que se oferece a um olhar de um observador”, deste modo, é 

possível afirmar que a paisagem está ligada permanentemente ao indivíduo, por compor 

o “lugar no mundo” no qual ele vive, interage e se expressa. Além de estar presente no 

ambiente como elemento constituinte do espaço humano, a paisagem está ligada à 

cultura e às relações estabelecidas pela perspectiva do homem, a qual é explicada por 

Eric Dardel (2015) pelo viés antropocêntrico.  Nessa linha teórica, o homem é 

responsável por estabelecer o valor dado aos objetos encontrados à sua volta, sendo 

estes determnados por meio do olhar que ele tem sobre a terra. Desta forma, entende-se 
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que a composição paisagística, tanto natural quanto criada, possui valor e é nomeada 

por meio do olhar humano e da sua necessidade de manter contato com o seu redor. A 

necessidade de criar mapas, delimitar territórios, assim como o ato de nomear 

determinado espaço, seja ele uma rua ou nação, comprovam a presença do poder 

exercido sobre a terra: a reivindicação humana das planícies, ar e mar. Além dos 

teóricos citados acima, serão utilizados durante a pesquisa conceitos estabelecidos por 

Gaston Bacherlard (1977) a respeito da água, para analisar o sertão. Com base nos 

pressupostos, as configurações da paisagem no sertão serão abordadas nos contos 

escolhidos, buscando desenvolver a relação estabelecida entre a chuva e a seca, a 

fertilidade e a aridez, temas estes que possuem forte relação com a vida do sertanejo e 

voltam-se principalmente para a necessidade de equilíbrio dos elementos naturais para 

que haja alimento e qualidade de vida. Tais elementos estão em constante transformação 

e as suas ações sobre a natureza ocorrem de maneira caótica, resultando em fome e 

morte. Como é possível perceber no conto “Nhola dos Anjos e a cheia do Corumbá” de 

Bernardo Élis, a água que deveria representar fonte de vida não é boa para a população 

quando trazida pela chuva em grande quantidade. Assim, o rio se mostra como portador 

de uma forte correnteza capaz de arrastar os habitantes da região até desembocarem na 

cachoeira e morrerem. Ele é descrito no conto como águas que deviam ser temidas, não 

eram claras e translúcidas, mas escuras, impedindo a visão da destruição e dos corpos 

que havia debaixo delas. Ao analisarmos o conto “Rosa”, percebe-se que o tempo de 

seca torna o ser humano cruel a ponto de isolar-se em suas casas para não compartilhar 

a comida que possuem com quem estivesse morrendo de fome em frente às suas portas. 

Portanto, o poder de transformação da paisagem também modifica o homem e acaba por 

definir suas ações quando diante de situações extremas que exigem força para que 

sobrevivam frente à desordem. Assim, a fim de organizar o corpus escolhido, bem como 

as análises feitas, a estrutura da dissertação será dividida em: 1 – Capítulo de 

fundamentação teórica; 2 – A paisagem do sertão; 2.1 – A aridez: fome de justiça social; 

2.2 – A fertilidade: a água que mata a sede; 3 – As personagens e a natureza: a procura 

do homem pelo equilíbrio; e 4 – Resultados e Considerações finais. Porém, tais títulos 

estão passíveis de mudança de acordo com a necessidade de alteração ao longo do 

avanço da pesquisa, caso seja necessário para melhor compreensão dos futuros leitores. 

Portanto, por meio desta pesquisa, busca-se investigar novas maneiras de observar as 

figurações da paisagem nos contos de Bernardo Élis, e espera-se efetivamente 

comprovar que a paisagem deve ser analisada além da visão convencional, aquela que 

contribui apenas para obter noções espaciais e descritivas do ambiente, e que ela está 

ligada às personagens e às escolhas feitas por elas ao longo dos textos analisados, 

contribuindo para as pesquisas voltadas à literatura goiana e paisagística, 

proporcionando novas visões sobre os contos escolhidos de suas obras. 
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O trabalho Identidade e figurações da paisagem em poesia feminina lusófona pretende 

analisar como diferentes representações da paisagem constroem a identidade das 

mulheres em poemas de autoria feminina. Os poemas analisados são de Meu Livro de 

Cordéis (1976), de Cora Coralina, Coral (1950), de Sophia de Mello Breyner Andresen 

e É nosso o solo sagrado da terra: poesia de protesto e luta (1978), de Alda do Espírito 

Santo. O estudo da paisagem terá como base as considerações de Anne Cauquelin 

(2007), Augustin Berque (2012), Michel Collot (2013), Merleau-Ponty (1999) e outros 

estudiosos da paisagem. De acordo com Berque, a paisagem “existe, em primeiro lugar, 

em sua relação com um sujeito coletivo: a sociedade que a produziu, que a reproduz e a 

transforma em função de certa lógica” (BERQUE, 2012, p. 239, grifos do autor). Dessa 

maneira, a análise da paisagem nos poemas se dá na busca pela compreensão dessa 

lógica e na leitura da sociedade pela perspectiva cultural. Contribuindo para a 

compreensão do sujeito consigo mesmo e com a sociedade em que está inserido, a 

paisagem, segundo Michel Collot, “apresenta-se, assim, como unidade perceptiva e 

estética, mas também como unidade aberta de sentido” (COLLOT, 2013, p. 214, grifos 

do autor). Sendo a paisagem uma unidade de sentido, ela pode significar questões da 

vida e da relação do sujeito com o mundo. As questões literárias são, nessa perspectiva, 

elementos para elaboração desta relação, propícias à reflexão e ao desenvolvimento de, 

mais do que uma leitura de textos, uma leitura de mundo. A paisagem, então, vista em 

sua relação com o sujeito e com a sociedade como um todo, é, na Literatura, mais um 

aspecto ligado a todos os outros aspectos que geram sentido, possibilidades, imagens – 

em suma, que promovem a Literatura de fato. Assim, não permite encaixar-se apenas 

como pano de fundo, mas se faz um aspecto relevante; não figura como cenário, mas 

“protagoniza” a construção literária junto de outras características. A paisagem assume 

um contorno importante nas representações literárias: passa a ter papel relevante para, 

além de lugar, representar acontecimentos; passa a dar sentido a ironias e a metáforas; 

passa a construir o texto ativamente, e assim representa também sentimentos e 

sensações, cedendo, no espaço da paisagem, o espaço à subjetividade particular à 

Literatura. Os poemas de autoria feminina, ao se popularizarem, precisaram ocupar 

lugares sabidamente masculinos; precisaram abrir espaços e reclamá-los, deixando claro 

que, além de tratarem de questões humanas no geral, assim como os poemas de autoria 

masculina, tratavam também de questões tipicamente femininas, que os homens não 

chegam a conhecer – e, principalmente, jamais chegam a vivenciar. Por vezes, a poesia 

escrita por mulheres mostra os duros caminhos que tiveram que ser abertos para que a 

mulher enfim conquistasse algum espaço nesse ofício tipicamente masculino (em um 

mundo tipicamente masculino) e para fixar suas palavras e sua vivência em meio à 

hostilidade. De acordo com Bourdieu, enquanto os homens trabalham em espaço 

públicos, “as mulheres ficam destinadas (predominantemente) ao espaço privado 

(doméstico, lugar da reprodução) em que se perpetua a lógica da economia de bens 

simbólicos” (BOURDIEU, 2012, p. 114). A relação das mulheres com estes espaços 

ocupados denota relações de poder, de luta e de construção de identidade individual e 
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coletiva, e também são trazidas na poesia ao revelar os espaços habitados pela mulher. 

Além disso, a literatura que dá voz a mulheres para falar sobre si e sobre outras 

mulheres pela perspectiva feminina também é, por si só, a ocupação de um espaço que 

até então negava a presença feminina. Esse território ocupado por mulheres passou a 

receber representações de diferentes visões de mundo. É essa diversidade de visões de 

mundo que este trabalho pretende analisar. A seleção do corpus é justificada pela 

relevância de cada uma das poetas, que compõem uma tríade de diferentes 

nacionalidades: Cora Coralina apresenta facetas do Brasil em que viveu, Sophia de 

Mello Breyner Andresen traz paisagens de Portugal e Alda do Espírito Santo desnuda 

São Tomé e Príncipe em seus poemas. Três mulheres que representam a si e a outras 

mulheres que se assemelham e diferenciam-se ao ocuparem – e ao não ocuparem – 

espaços, ao se relacionarem intimamente com a paisagem, ao afirmarem sua identidade 

nessa relação. A tese está dividida em três capítulos cujos títulos ainda podem sofrer 

algumas alterações: o primeiro se chama “As figurações da paisagem na poesia” e 

apresenta uma fundamentação teórica a respeito das figurações da paisagem; o segundo, 

com o título “De mulheres e sobre mulheres” vai tratar da relação da literatura de 

autoria feminina com a representação da identidade; e o terceiro, que ainda não tem um 

título definido, analisará comparativamente os poemas. O capítulo de análise terá cinco 

subdivisões em temáticas que as três poetas trabalham de diferentes maneiras: a relação 

com a água, com as matas, com a própria terra, com o céu e com a cidade. Assim, cada 

uma das subdivisões trará análises da representação da mulher nas três obras e do modo 

como a identidade é revelada a partir das figurações da paisagem. Em “Vida das 

Lavadeiras”, de Cora Coralina, por exemplo, o rio é apresentado pelo viés das 

lavadeiras, que batem roupas nas pedras para garantir seu sustento, em uma vida 

solitária, dura e marcada por batalhas.  Já em “Mar Sonoro”, Sophia de Mello Breyner 

apresenta águas cheias de som e de vida, que trazem uma sensação de solitude, 

contemplação, acolhimento, de um eu-lírico que não precisa dessa água para seu 

sustento físico, mas a procura como refúgio. Em “Lá no Água Grande”, Alda do 

Espírito Santo celebra a maneira como a água canta uma tradição do trabalho de lavar as 

roupas no rio, mas também de coisas boas que a água pode proporcionar: sustento, 

limpeza, a alegria das crianças. Dessa forma, as representações da paisagem não 

figuram apenas no local ou no espaço de que se diz, mas na maneira como esse espaço 

significa no poema. Os três espaços são semelhantes em descrição física, mas 

subjetivamente a figuração de cada um revela diferenças na organização social 

abordada, nas condições socioeconômicas e nas vivências das mulheres. Para cada eu-

lírico, a construção é diferente, a depender do modo como o sujeito vive aquele espaço e 

como enuncia nele sua identidade e as identidades daqueles de quem fala. Ao analisar 

essas criações poéticas, o trabalho pretende, comparativamente, considerar os impulsos, 

as crenças, os sentimentos e as normas das mulheres que são representadas na poesia, 

verificando os pontos de convergência e divergência entre culturas e representações da 

paisagem, a maneira como a paisagem se revela e revela as pessoas. Percebe-se, 

portanto, que, ao retratar paisagens, retrata-se, sobretudo, diferentes mulheres, em 

espaços e contextos diversos. A partir da subjetividade demonstrada pelas figurações 

(combinadas a outros elementos), é construída uma poesia que trata da condição da 

mulher, de lugar de fala, de poder e da própria poesia, porque estudá-la é mais do que 

estudar um aspecto literário entre diversos: é estudar sua imbricação com os diversos 

aspectos literários, e como todos eles, singular e coletivamente, constroem e significam 

o texto literário, permitem uma amplitude de leituras e constroem o espaço feminino em 
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um mundo que lhe é hostil. Logo, levando em conta as novas perspectivas e horizontes 

assumidos pelos estudos interdisciplinares, o trabalho visa a análise da paisagem na 

obra dessas poetas como espaço de manifestação de subjetividade, de modo a gerar 

interpretações e sentidos. Assim, pretende-se agregar novas visões e horizontes à análise 

das obras, além de comprovar a hipótese de que a paisagem realiza nestes poemas um 

movimento que dá voz às mulheres e permite a demonstração de suas identidades. 
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A fim de promover um estudo sobre o gênero miniconto, diferenciando-o do conto, esta 

tese de doutorado reflete sobre a necessidade de compreendermos os gêneros literários 

citados como autônomos, ou seja, independentes entre si. Ainda que o miniconto 

apresente inúmeras influências, de modo a demonstrar certo hibridismo quando se 

apropria de âmbitos discursivos diferentes (Rueda, 1989, p. 30), é importante frisar que, 

devido a sua brevidade extrema, mais necessária será a capacidade de inferência do 

receptor ao construir, em sua mente, os sentidos da narrativa. Esse detalhe, por si só, já 

serve para conferir independência ao conjunto textual em estudo. Na tentativa de 

entender a configuração inerente à feitura dos minicontos, é preciso adotarmos métodos 

analíticos capazes de reconhecer os detalhes diferenciados entre  conto e  miniconto, 

afinal sabemos que o reconhecimento do primeiro se deu antes do segundo. Contudo, é 

possível defendermos uma classificação mais engessada quando tratamos de textos 

literários híbridos? Até que ponto se sustenta uma diferenciação entre minicontos e 

microcontos na crítica literária? Quais são as relações entre outros gêneros – como a 

poesia, o romance, e o próprio conto, por exemplo – e os minicontos? Ademais, quais 

elementos do conto persistem nas narrativas mais curtas aqui estudadas? E quais 

características, com o tempo, foram deixadas de lado por esse gênero relativamente 

novo? Tentamos, portanto, elucidar essas e outras questões ao decorrer de nosso 

trabalho. Para tal, optamos por uma divisão que dê conta de nossos propósitos 

analíticos. No capítulo inicial, de nome “Do conto ao miniconto”, fazemos, 

inicialmente, um breve apanhado sobre o gênero conto, levando em consideração 

apontamentos de estudiosos relevantes para a área, tais como Cortázar (2006), Friedman 

(1976), Gotlib (2006), entre outros. Na sequência, abordamos a configuração dos 

minicontos enquanto um gênero literário autônomo e, para isso, utilizamos as reflexões 

de teóricos como Calvino, Shapard, Spalding, Campos, Noguerol etc. Já no segundo 

capítulo, intitulado “O miniconto no Brasil”, promovemos um recorte mais específico, 

redimensionando a discussão sobre como o gênero se originou e, consequentemente, 

desenvolveu-se em solo brasileiro. De modo a nos auxiliar nesta investigação, citamos 

algumas observações de pesquisadores do miniconto nacional, a saber: Vieira (2012), 

Almeida (2010), Gonzaga (2007), Spalding (2008), Araújo (2006) e afins. Por fim, no 

terceiro e último capítulo, analisamos determinados minicontos brasileiros e 

contemporâneos, mais especificamente, escritos após o ano de 2010 até o ano de 2018 

tendo como corpus de nossa pesquisa alguns textos dos seguintes livros literários: O 

olho da fechadura [2010], de Angela Schnoor; Amores mínimos [2011], de João 

Anzanello Carrascoza; Humanos [2012], de Edelson Nagues; Hora de alimentar 

serpentes [2013], de Marina Colasanti; 88 histórias: contos e minicontos [2018], de 

Severino Rodrigues. Em meio a nossas reflexões, notamos que, a respeito da forma, há 

um ponto de contato primordial entre o conto moderno e o miniconto: a 

fragmentariedade que põe à prova a noção de unicidade da vida. Porém, faz-se evidente 

que, em se tratando do miniconto, o fragmento é levado aos extremos. Nesse sentido, 

grande parte dos conceitos existentes consideram a brevidade como fator necessário 
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para a consolidação do gênero. A título de exemplo, Shapard (2012) analisa os trabalhos 

de inúmeros teóricos que se dedicaram ao estudo do conto em miniatura. Como 

conclusão disso, ele denomina de sudden aquela prosa  que tem, mais ou menos, duas 

páginas. Por outro lado, as produções dessa categoria que possuem, aproximadamente, 

uma página são chamadas de flash. Enfim, recebem o nome de micro os que apresentam 

menos da metade da página. Já nos locais de língua espanhola, tais nomenclaturas não 

parecem funcionar de maneira tão rígida, isto é, não levam em conta a quantidade de 

páginas para considerarem uma narrativa como sendo extremamente breve. Até mesmo 

no Brasil, são duas as conceituações mais utilizadas – minicontos e microcontos – que 

estão presentes, inclusive, em certames literários caracterizados por priorizar o 

minimalismo estético como forma privilegiada de fazer literatura. Além do mais, como 

já foi sugerido, faz-se possível associarmos a feitura dessas produções menos extensas 

ao minimalismo, o qual, via de regra, “nada mais é do que a utilização de um reduzido 

número de elementos para a produção de um máximo efeito artístico” (SPALDING, 

2008, p. 18). Originalmente, de acordo com o estudioso supracitado, o movimento 

chamado de minimalismo surge nos anos sessenta, particularmente, quando Dan Flavin, 

Donald Judd e Robert Morris se destacam por evitar o refinamento excessivo em suas 

artes plásticas. Entretanto, conforme levantamento realizado por Spalding (2008, p. 18), 

o mote “menos é mais” – bastante utilizado para se referir às obras minimalistas e, por 

conseguinte, aos próprios minicontos – surge na arquitetura, sendo atribuído ao 

arquiteto de origem alemã, Ludwig Mies van der Rohe. Na literatura, interessa-nos 

saber como tal slogan se aplica. Nesse sentido, Spalding (2008, p. 19) direciona nosso 

olhar para a prosa de autoria de Raymond Carver – o pai do minimalismo literário – 

cujas características principais são “a redução da narração a signos básicos e o vazio 

social”, o que nos permite aproximá-la da pintura e da escultura geométricas e com um 

teor metafísico de essência aparentemente vazia. Ernest Hemingway também é citado 

pelo teórico como um dos precursores do minimalismo literário, pois, nos textos do 

escritor norte-americano, “a parte visível é menos importante do que a parte oculta” 

(SPALDING, 2008, p. 19). Dessa forma, o mistério é priorizado em detrimento de uma 

narrativa mais baseada na exposição do todo. O estratagema descrito faz com que a 

capacidade de inferência do leitor seja não apenas solicitada, mas vista como necessária 

no processo da construção dos sentidos da obra literária. Nessa esfera, outro autor 

mencionado por Spalding é o estadunidense Jason Gurley, que promove uma discussão 

bem interessante acerca do número de vocábulos contidos na chamada flash fiction. Na 

visão do ficcionista norte-americano, é admitido que o miniconto não representa o 

fragmento de uma história: o texto, por si só, narra algo por completo, de modo que 

todas as palavras sejam essenciais. “Por isso o autor propõe que depois que um texto de 

“flash fiction” seja escrito, o autor deva pegar uma caneta vermelha e cortar todos os 

adjetivos e advérbios que encontrar e só num segundo momento revisar e recolocar 

aqueles que sejam fundamentais” (SPALDING, 2008, p. 24, grifos do autor). Feita essa 

experiência, é preciso, segundo ele, perguntar a si mesmo se existe ali enredo definido e 

se todos os termos utilizados são, de fato, primordiais ao propósito comunicativo da 

diegese. Assim, os principais objetivos da presente tese são: a) verificar como as 

características associadas ao gênero miniconto servem aos propósitos dos textos 

selecionados para nosso corpus, fazendo com que estes sejam lidos/interpretados como 

frutos de um agrupamento autônomo; b) observar até que ponto tais peculiaridades 

estéticas promovem uma representação efetiva do indivíduo contemporâneo; c) 

constatar os primórdios, o desenvolvimento e a atual sobrevivência do conto 
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miniaturizado, cuja legitimação se dá pelo número significativo de coletâneas que 

contemplam o miniconto como uma manifestação artística autossuficiente.     
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